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—IMPOBTOS DIRECTOS 


IMPOSTOS DIREGTOS 


” “Temos em presença uma p 
os offlciaes que nos 
“sobre a marcha ascencional dos im- 


“rios, directamente exigidos á proprie- 
dade, ao capital e ao trabalho, Não se 
trata das contribuições indirectas, 
per de quaesquer outros rendimen- 

s do Estado, 
No primeiro d'aquelles annos eco- 
“momicos—idade de ouro em que os 
ge de primeira necessidade es- 
ao 


Bo povo po 
aria talvez muito a 
clvilisação ; haveria 
mais 6 % de analp 
Consa a agem, 
A EPA ue a civilisação se su 
pro CEEE eop subsis- 
“tencias vai augmentando, os tributos 
“directos sóbem tambem. 
Ao terminar o decennio de 1880- 
1890, correndo ainda a libra sem agio, 
e sendo convertivel em ouro a nota 
do Banco, os impostos directos liqui- 
daram-se na quantia de 13:821 contos. 
Havia a ameaça do Krack financeiro 
- que se produziu no comêço do de- 
cennio te; à vida era menos fa- 
oil que dez annos antes, e por isso 
mesmo, o Estado cobrava mais im- 
postos. 


da a nossa 
rovavelmente 
tos sobre os 
9/ que hoje se contam; mas temos 
certeza 


o Estado, a que muitos chamam Pro- 
denciia, O 


ente Et 


1900, ctivos, sob a 
fórmula conhecida de que «o povo 
não podia nem devia pagar mais»; é 
forçoso é confessar que taes clamo- 
res produziram uma benefica mode- 
ração na importancia das contribui- 
qões directas que n'este decennio se 
cobraram. No ultimo anno d'este pe- 
riodo, liquidaram-se 20:646 contos, 

* apenas 2:530 contos a mais em rela- 
ao primeiro, quando as differen- 

qas dos annos extremos dos dois de- 
cennios anteriores, haviam sido de 

4:180 e 4:295 contos, para mais, res- 

pectivamente, : ; 

Era de razão que se fossem pou- 

pando novos tributos e moderando o 

rigor das cobranças, visto que, em 

1910, se considerava tão grave a si- 

tuação economica do paiz e tão te- 

merosas as circumstancias do the- 
souro que o povo, pegando em ar- 
mas, derrubou em outubro as insti- 

tuições. E assim era, com effeito. O 

seio da libra estava a 30 de junho de 

1910, em 480 réis; cotavam-se os tres 
francos a b92 e as cinco pesetas a 
920, dizem as tabellas cambiaes da 
época. Além d'isto, não só se vivia 
longe do tempo em que o bacalhau 
se vendia a dois tostões e os ovos à 
tres por um vintem, mas O deficit or- 

ental causava pavor — era de 
:543 contos. 

Comtudo, o bom criterio da mode- 
ração, quanto ao liquido dos impos- 
tos directos, não prosegue; a partir 
de 1910, rendem mais estes impos- 
tos que nos annos do decennio ante- 
ar Do 1901 a 1906, a somma annual 
d'estes tributos não sahiu da divisa 
de 19:000 contos; passou á divisa dos 
20:000 e permaneceu n'ella durante 
os annos de 1907 a 1910; chegando, 
porém, a 1911, 0 total das contribui- 


goes directas liquidadas subiu a|pey 


1:056 contos, e em 1912 saltou para 
24:182, augmentando em dois annos, 
muito mais que nos dez anteriores. 

Pára a estatistica n'esta altura, é 
bom seria que n'ella parasse a ascen- 
o triumphante dos tributos. Nada 
po averá, porém, que a suspenda. As 
receitas totaes do Estado, que em 
1909-1910 foram orçadas em 68:262 
contos, subiram sempre até ao orça- 
mento ultimamente votado, onde at- 
tingeom 78:043 contos, com uma diffe- 
rença para mais 
samente influirá no augmento das 
contribuições directas, aggravan- 
do-as. 
O deficit orçamental declarado, de 
10:602 contos, quasi duplicou desde 
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b Esponsaes sem noivado 


XII 


Beatriz olhava sem o vêr o lume do 
fogão cuja claridade dansante illu- 
ava e deixava na sombra alterna- 
damente as cortinas antigas e os mo- 
veis polidos; Branca escutava-a, Sen- 
tindo que se abrira uma porta na al- 
ma fechada da irmã. 

—Essa creança—tornou Beatriz— 
não tem pai, e o Carlinhos, lá ao lon- 
ge, não tem avô. Quando ha pouco li 
O telgramma, pareceu-me que Deus 
nos tinha remettido o abandonado 
para o acolhermos como recordação 
e por amor do que está ao longe é 

ue nós nunca veremos talvez, o fl 

O de Jeronymol 

—Sim—disse vivamente Branca— 
tens razão. 

Beatriz olhou-a como se sahisse de 
um sonho, 


a correio para Salonica, de onde 


d'esta guerra, mas nada tão emocio- 
nante nem tão magnifico como o ya- 
lor incomparavel do exercito e do 


Não se registra nenhum 
diga, e manterão a lucta até perde- 
rem o ultimo metro de territorio e até 
consumirem o ultimo cartucho.» 


| de que era muito menos in- |' 
tun 


era um homem de figura esbelta, que 
enchia de orgulho o exercito servio; 
mas a asthma de que soffre mudou-o 
muito. Os soldados não o vêem, pois 
tem de permanecer n'uma habitação 
com atmosphera quente, No emtanto 
co 

trab 
mado de cinco ofílciaes, dormindo 
muito 


pa. Tem esse dom, verdadsiramente 


unico nos bons militares, de se repre- 
sentar ante os olhos a Servia inteira 


ante o avanço do general Mackensen 


serenidade perfeita, mais tranquillos 
do que se estivessem n'uma revista, é 
tão al 
festa. 
te, passo a passo, sabendo que retar- 


jecto de Mackensen.» 


gen não tem mais de 150:000 homens; 


de 9:781, que forço- | q 


1910, não contando os 80:000 contos 
de encargos extraordinarios resul- 
tantes das despezas com a guerra eu- 
ropeia e colonial; as cotações das 
subsistencias andam á beira do tri- 
do se eram n'aquelle anno; o 

bra passou de 480 para 
28600 reis; o mal-estar do po- 
vo comprova-se em estatisticas offl- 
ciaes que constatam a diminuição no 
consumo das substancias alimenti- 
cias; emfim, quando o povo soffre, 
não se póde affirmar que os nego- 
cios sejam lisonjeiros. : 

Apesar d'isto, os tributos antigos 
renderão mais; não tardará que a es- 
tes se juntem outros; as tabellas dos 

reços dos generos não farão o mi- 
agro de os embaratecer; o thesouro 
não se desembaraçará facilmente das 
enormes dificuldades que o subju- 
gam-—tudo se encontra mais aggra- 
vado que ha cinco annos; só ninguem 
clama, como outr'ora, que «o povo 
não póde nem deve pagar mais», 

que póde e que deve, 


J. V. BR 


o 


A conflagração 


O heroiemo carvio— Os ilalianos—A guer- 
ra no ar—Um submarino perdido— 
Na Russia— A victoria Izbor—A silua- 
ção militar russa sogundo um jornal 


O heroilsmo servio 


oi telegraphado: 
«Vi muitas coisas—diz—no decurso 


ovo servios. O seu heroismo em na- 
a diminuiu nos tres annos de Jaca: 
e fa- 


o vigor do seu espirito, e 
com o seu estado-maior for- 


ouco. 


Putnik raramente consulta o map 


n'um mappa gigantesco em relevo, 
do qual conhece os mais minuciosos 
pormenores,» 
A retirada de uma divisão servia 
através do Danubio, é assim descri- 
ta; . 
«Os servios retiravam-se com uma 
es como se assistissem a uma 
óÓ cediam o terreno lentamen- 
dando o avanço mallograriam o pro- 


Segundo o mesmo correspondente, 


os progressos allemães no norte da |P 


Servia não são consideraveis. Macken- 


mas a gua artilheria vale por um mi- 

lhão de combatentes. Quanto aos seus 

effectivos estão muito mesclados. 
«Fallei — acrescenta — com alguns 


risioneiros Pie, vinham da frente de 
andres, da nça, da Italia e da 
ções da Allema- 


Russia, e das guar 
nha. Muitos d'elles não téem mais de 
18 annos. Constituem um exercito 
desprovido de resarva. O progresso 

ue realisaram foi á custa de perdas 
desproporcionadas sem resultado. Se 
os bulgaros não tivessem entrado no 
conflicto, o exercito allemão não te- 
ria atravessado o Danubio,» 


Os italianos 


Um critico diz ácerca do papel dos 
italianos na guerra, entre outras con- 
siderações, o seguinte: 

«Não tomaram Riva, Rovereto, Tren- 
to, Tarvis, Tolmino nem Goritza. Não 
occuparam Trieste nem desembarca. 
vam na peninsula de Istria, Não si- 
Haram Oattaro goccorrendo com for- 
ças os montenegrinos, que ocoupam 
o monte Lovren. Não levavam a guer- 
ra á Dalmacia ocoidental, Não fize- 
ram nada do que se queria. Não adhe- 
por ultimo, à convenção de 
Londres. 

Indubitavelmente os alliados do 
vem-lhe estar muito agradecidos, por- 
que elles entretéem uma centena de 
milhares de austriacos e impedem o 
aprovisionamento dos imperios cen- 
traes pela sua fronteira e pela Suissa; 
e porque substituiram com a sua e8- 
quadra a franceza que Bou6é de La- 

ere dirigiu. A Italia, inleniga da 
tríplice entente, poderia ter prot uzido 
uma dba pd gravissima para 
aquelle grupo de potencias. À sua 08- 
uadra, unida à austro-hungara, po- 
deriá, senão vencer a franceza, pelo 
menos tela em cheque. Os contin- 
entes africanos não combateriam 
Fojo em França; e a republica france- 
za deveria ter peu Alpes cinco ou seis 

os de exercito. 

“las quando a Italia se decidiu a 
romper com a Austria, todos crêram 
ue a sua intervenção seria mais 
energica e decisiva. Tem dois mi- 
lhões de excellentes soldados, com 
uma officialidade intelligentissima e 
valente e uns generaes que gozam de 
fama de technicos consummados. 


—Sabes tu, Branca? parece-me tam- 
bem que tenho uma pesada respon- 
sabilidado sobre mim. Não soube 
supportar a minha mágua; fui cobar- 
de, egoista... 

—Tul—gritou a 


cias pessoal—tornou Beatriz —Ori 


ue só existia eu no mundo, e não 
Pensei no effeito que a minha paixão 
produziria nos outros; € por minha 
culpa é que nosso pai não quer hoje 
perdoar a Jeronymo... 

—Não-—gritou de novo Branca— 
não digas issol Elle teria perdoado 
ge os Lavary... 

Beatriz deteve-a com o gesto. 

—Portanto a culpa é minha. Se eu 
desprezasse a injuria, seo fizesse O 
que devia ser, e me esforçasse antes 
por sor paciente e corajosa, nosso 
pai não estaria presentemente tão 
irritado. Fui eu quem fiz esse mal, 
pelo menosl E agora como repa- 
ral-o? 

A rançá tomou a irmã nos braços e 
chorava copiosamente. y 

—Não bastará toda a minha vida... 
— continuou Beatriz sem deixar de 
seguir o seu pensamento, —O que 
não será preciso fazer para que nos- 
so pai seja desarmado, para que o 


irmã—não é ver- 


grande calibre. Pouco tempo dep 


Possue um material admiravel, uma 
completissima rêde de caminhos de 
ferro, fortes colossaes, marinha mer- 
cante numerosa, industria prospera, 
fazenda saneada e rica... Dados es- 
ses elementos, a sua entrada na lucta 
mundial devia ter sido assignálada 
com feitos significativos e transcen- 
dentes. 

Vai para seis mezes que combate, e 
SÓ conseguiu rectificar a fronteira 
favoravelmente e constituir em terri- 
torio inimigo uma linha defensiva 
muito poderosa, que impedirá os aus- 
triacos de a invadir se a fortuna lhes 
permittisse alardes de poderio no 
theatro de sul. Fez uma guerra muito 
habil, muito artistica, muito scientif- 
ca que um dia será estudada e admi- 
rada pelos especialistas como um 
modêlo das luctas de montanha, Mas 
essa guerra peocou por excesso de 
prudencia, O phantasma da invasão 
obcessionava o povo, o governo e o 
goneralissimo e, por isso, se concen- 

Q gsde a Suissa 
e deoidir-se-hão por 
uma contenda PastoniaE; e não que: 

vamente com a Alle- 

manha, e não acompanharam com 

actos as suas theatraes declarações 
de guerra á Bulgaria e à Turquia.» 

A guerra no ar 

Um despacho de Londres refere 
que em consequencia de um raid'de 

fôra encontrado, não longe 
de Londres, o cadaver, terrivelmente 
mutilado, de um dos individuos que 
os tripulavam. O «New-York Ameri- 
can» acaba de publicar uma entrovis- 
ta com um dos pilotos, a qual aclara 
como se deu o accidente. 

«Debaixo havia uma grande praga, 
em aula centro se erguia uma delga- 
da e alta columna, Era o monumento 
e os inglezes am ao célebre 

elson na praça de Trafalgar, 

—Enviemos uma bomba a Nelson 
—disse o piloto, 

Arremessou-se uma bomba, o E 
da á propria cabeça do almirante in- 
glez. Acompanhavam-na os votos fer- 
ventes de todos os da tripulação. 
Nós, porém, arriscamo-nos a descer 
demasiado perto do sólo e um pro- 
jectil extraordinariamente bem - 
gido alcançou a parte do nosso ze- 
pellin. Um dos nossos mechanicos, 
ancioso de conhecer os estragos 0c- 
casionados, sahiu fóra o cahiu, e nós 
não tornamos mais a vêl-o,» 

Um submarino perdido 

O «Liverpool Daily Post au Mercu- 
ry> conta a breve historia de um sub- 
marino allemão, de novo typo. 

«Era, diz, o primeiro dos 
submarinos allemães. Tinha 70 me- 
tros de gar e seis de largura. 
Além dos tubos lança-torpedos esta- 
va armado de quatro canhões de 


ois 
de abandonar a sua base, cahia n'um 
dos cepos collocados por nós em to- 
dos os pontos do oceano allemão.» 
Póde calcular-se a surpreza dos 
seus ofílciaes. Tão grande era a sua 
Ru que se negaram a dar a menor 
eclaração, ácerca do seu infortunio. 
Um homem da tripulação, sem davi- 
da mais fallador do que os seus com- 


Ho; ————— em 
Na Russia 
O correspondente do «Temps» te- 
legrapha de Petrogrado, informando 
que a actividade allomã se limita a 
construir posições de defeza ea re- 
arar as vias ferreas e as fortalezas 
tomadas. Em toda a frente russa não 
se encontra mais de 1.800:000 homens 
das tropas austro-allemãs, 
A detenção da sua offensiva é de- 


vida é contra-offonsiva dos russos; 


que se acham agora bem providos 
e munições, 

Os allomães não só não consegui- 
ram envolver as tropas russas, mas 
não realisaram tambem o seu obje- 
ctivo, que era apoderarem-se da li- 
nha do Beresina e o Dnieper, e nem 
sequer são senhores da maior parte 
do caminho de ferro Vilna-Rovno, 
que devia servir-lhes de base, 


A viotorla do Izbor 


No dia 7 foi recebida em Pariz esta 
cormmunicação: 

«O exercito bulgaro, que descia 

ara invadir a Macedonia pela via 

Neles e Prilep, foi derrotado pelo 
exercito servio em Izbor, á entrada 
da passagem de Rabuna. 

Durante a batalha, qne durou alguns 
dias, varios destacamentos de infan- 
teria franceza e de cavallaria ingleza 
que chegaram de Krivolao, accelera- 
ram a victoria servia. 

As nossas tropas tomaram Izbor e 
Gradski, O exercito bulgaro, dizima- 
do foge á debandada na direcção 
oriental,» 

a situ militar russa, 
e o um jornal alle- 
m 


A «Gazeta de Francfort», fallando 
da situação militar na frente russa, 


«Toda a linha do Duna até Dvinsk 
acha-se occupada pelos russos. Ao 
oósto de Dvinsk os russos oppõem 
uma furiosa resistencia, A batalha 
perto de Ilon e ao sul da linha fer 
rea até 4 margem occidental do lago 
de Sventen, avança e retrocede pe- 
riodicamente. 

N'esta parte da frente, assim como 
ao norte do lago Drysosaty, os rus- 
sos renovam incessantemente mais 
violentos ataques e defendem Dvinsk 
com uma reconhecida habilidade e 
com uma energia que se diferencia 
notavelmente do que faz de ordina- 
rio um exercito encarregado de de- 
fonder uma fortaleza, 

Perto de Vitzy conseguiu-se conter 
o ataque dos russos, 08 quaes chega- 
ram a poucos kilometros da cidade. 

Os ataques contra o principe Leo- 


tar, ao longo de uma 


poldo, a léste do Novo Grodeck, bem 
como ao sul do lago Vigonowskoile, 
contra a linha do canal de Oginsky, 
a ser simples demonstrações 

estinadas: a impedir que seja refor- 
cado o grupo de exercito Linsingen; 
mas na região de Rafalowka-Koma 
rof (a sudoéste do Tohartorisk), os 
russos conseguiram consolidar uma 

osição importante ao oéste do Styr. 

"alli não serão desalojados senão 
lentamente e á custa de vigorosos es- 
forços. 

Os russos parece haverem empe- 
nhado alli grandes forças e excellen- 
tes ataques. 

O ataque das forças austro-alle- 
mães progrediu de uma maneira sa- 
tisfactoria nos ultimos dias, Não obs- 
tante, os combates uão terminaram. 

ataque russó anúnunciado em 
uma parte do inimigo, entre Rovyno e 
Loutak, na região de Ólijka, não tem 
outro objectivo, como temos visto 
pelos ataques executados ao norte do 
grupo Linsingen, que é impedir o 
iansporte de forças austro allemães 
para Tchartorisk. 

(6) e que incumbe actual- 
mente a Hindenburg apresenta enor- 
mes dificuldades. O que é perito 
sem igual na arte dos agrupamentos 
estrategicos, vê-se obrigado a susten- 
nha gigantes- 
ca, os ataques mais violentos de for- 
qas superiores, e vê-se obrigado tam- 
bem a alcançar certos objectivos com 
operações offensivas. 

Ante similhante empenho, trata-se, 
acima de tudo, de assegurar a solidez 
da frente toda inteira. Para conseguir 
isto é necessario não renunciar a não 
correr nenhum grande perigo, 


ULTIMAS NOTICIAS: 


— Afirma um correspondente mi 
tar actualmente na Bervia 
que os servios em manter 
a frente actual to tem- 
po. 

—l presidente do novo ministerio 
grego declarou que a Greola 
continuará mantendo uma be- 
nevola neutralidade para com 
os alliados. 

—Um submarino inglez afundou, 
no Baltico, um r alle- 
mão, morrendo toda a sua tri- 


—Nas costas da Sucola, os subma- 
rinos russos afundaram dois 


—lLord Kitohener;visitará os Dar- 
danellos, o Egypto e a Mace- 
donia grega, 

—Pareoe que a Inglaterra fez 
umas certas indica 
panha a fim de tar, o mais 
possivel, os afundamentos de 
vapores, no Mediterraneo, por 
submarinos allemães. 

—OQ governo grego pediu um novo 
adeantamento aos governos al- 
Mados, os quaes estão estudan- 


do lhes é 
isa unia que lhes é sympa- 


Fonta Delgada, 31 de outubro 
(Do corresp. do Commercio do Porto ) 


Processos archivados—Varias noticias 
maritimas — Modific consular— 
Partidas para o continente — Navios 
com bacalhau—Laboração de alcool 
Desastre em tomava Quiga no- 


Pelo juiz d'esta comarca foram man- 
dados archivar todos os processos con- 
tra os patrões por terem os seus esta- 
belecimentos rtos depois da hora 
regulamentar, por não ter a camara 
competencia para regulamentar o tra- 
balho d'aquelles, mas sim dos empre- 


gados, 
Segulu com carga diversa para 
Lisboa, o vapor portuguez «Vacuums, 


azolina para a agencia da Vacuum 
il Company, 

-—Procedente de Nev-York chegou ao 
nosso porto o vapor japonez «Jasu- 


+ 8-t0 a depois 
ara Salonica, com esc por Gibral- 


—pPara Londres seguiram, em nego- 
cio das suas casas commerciaes, os 
snrs. Eleutherio de Carvalho e Joé Soa- 
res de Figueiredo, 

—NO so das Seteiras, sexta-feira 
ultima, fendo ido um rapaz de 2% annos 

escar, foi levado pelas vagas, não ten- 

o jámais apparecido o seu cadaver, 

—LO consul americano n'esta ilha, 
gnr. Walter H. Sohulz, acaba de ser 
transferido para Berne, sendo para O 
seu logar nomeado o snr, William Bar 
del, que estava em Rheims, 

—No paquete «Fuichal» seguiram 
para o continente os exilados antigos 
ministros snrs. Goulart de Medeiros e 
Xavier de Brito, ficando ainda entre 
nós o antigo Dita de ministros 
snr. genera penta de Castro. 

—Dos Bancos da Terra Nova, com 
2:800 taes de bacalhau, chegou o 
hiato «Julia», que aqui veio deixar al- 

s pescadores d'esta ilha, seguindo 
epois para Lisboa. 

-—Da mesma procedencia, seguiu tam- 
bem para Lisboa o lugre por 
«Amphitrites, que aqui velo deixar 12 
pescadores. 

-—Procedente da Trindade, chegou 
ao nosso porto o vapor inglez «Panta- 
Won», de 8:076 toneladas, e 2A tripulan- 
tes, à tomar carvão, seguindo para 
Sizard, & ordens, com um carregamen- 
to de assucar. 

paquete «Funchal» recebeu n'es- 
ta flha, para Lisboa, 539 malotes com 
ananazes, 152 volumes diversos, 144 
caixas com chá, 121 volumes com pei- 
xe, 294 saccos com milho e 20 cascos 
com alcool. pe: 

—No dia 5 do proximo mez de no- 
vembro começa a laboração de alcool 
de batata dôce na fabrica da Villa da 
Lagõea. 


4 
es á Hes- Sab 


—De New-York, com 12 dias de via 
gem, chegou a este porto o vapor in- 
glez «lsle of Jura», de 3:809 toneladas 
e 40 tripulantes, que aqui velo tomar 
carvão e seguiu no mesmo para Fran- 
ça com carga geral e 216 cavalos. 

—Completamente reparado da avaria 
que motivou a sua arribada & este por- 
to, sahiu pars a America, para onde 
se destinava, O vapor japonez alndo 
Maru», 

—Arribou a este porto a barca no- 
ruegueza «Kang Oscar 2.º», de 752 to 
neladas e 13 tripulantes; e de Buenos- 
Aires, com um carregamento de madei- 
ra, para tratar do capitão,*que deu en- 
trada no hospital, 

—O lugre «Terra Nova» 
dos Bancos do bacalhau, de passagei 
para Lisboa, deixou aqui 16 pescado- 
res d'esta ilha, 

—pProcedente de Bristol, entrou n'es- 
te porto o vapor inglez «Baron Pol- 
varth», de 4 toneladas e 108 tripu- 
lantes, qu aqui veio réparar avarias. 

No Vallo das Furpas, ha dias, de- 
vido à má conducção de um automovel 
que trazia grande velocidade, ao virar 
uma barreira, foram cuspidos os pas- 
mo: 


procedente 


o «chauffeuro. 

—Foi collocado no Lyceu de Chaves, 
como professor effectivo, o nosso conter- 
raneo sor. enEl de Mendonç 

—Começarão a funcolonar no dia 3 dô 

rotimo mez de novembro, nas socieda- 

al e Associação 
dos Empregados de Commercio e Indus- 
tria, as aulas de portuguez, francez, in: 
glez e ti commercial. 

-—A tomar carvão, chegou ao nosso 
porto o vapor inglez, de 3230 toneladas 
e 28 tripulantes, «Ethebovijune», de Gal- 
viston, seguindo depois para Genova 

de Érigo, 

he rig ingl 
chegou o vapor inglez 
Barbados e PS, Thomaz. 

— quarta-feira proxima as 
reuniões semanaes de caracter familiar, 
no Club Mich 


tripulantes, proced: 
e Almeria, a tomar carvão, 
depois para Nev-York, com 
fructas. 


No mesmo dia entrou o vapor sue- 
ta de Christiania, de 
21 tripulantes, a to- 
mar chrvão, seguindo depois para Val- 
paraizo, com geral. ' 
—Bntre esta ilha e a do Fayal acha- 
se o vapor inglez «Amber», procedendo á 
repar do cabo subm que esta- 


v8 p 
+ Chegou Ro nosso por- 
«Homby Grange», de 
vlantes, à T 


S. Thomas 
«Rachel W, Slevens», que es- 
teve no nosso porto descarregando car- 
vão para a fabrica da Lagoa. 
aba de chegar ao nosso porto o 
vapor francez «Roma», que traz para 
aqui 102 passageiros e segue para Lis- 
—OO nosso amigo Ferreira Cordeiro 
tem recebido varias propostas de com- 
theatraes, que pretendem visi- 
Dos durante Q Inverno. p 


AFRICA OCCIDENTAL 


8. Thomé, 17 de outubro 
(Do corresp, do Commercio do Ziorto) 


O vapor «Ambaca»; alguns esolarecimen- 
tos a proposito—Europeu 
da de aguardente aas pre 
calabouço. 


Chegou hoje, vindo da provincia de 
Angola, O Roque «Ambaças», que se es- 
perava a 14 do corrente; e já cá estava 
o «Dondo», que USE Vl no dia que se 

erava, tambem a 14 do corrente. 
horario dos vapores deixa muito & 
desejar. IA maior parte das vezes nem 


8—0 nov 


as vezes restringe-o de 
maneira que com frequencia os commer- 
ciantes ficam na duvida qual será a ver- 
dadeira presa e com o ue pódem con- 
tar; O resultado é o pedido a mA VÃ 
los pa bp e à empreza em Lis- 
boa suppôr que ha muita carga e man- 
dar um vapor a pp mio suppondo 
haver carga para elle e ter muito menos 
do que calculava, 

Mas em 11 do corrente a agencia avi- 
gou que o «Ambaca» se esperava-a 19 
ou a 14 e que se dariam ordens de em- 
barque até ao dia 13, ao meio dia, e que 
só recebia 90 por cento sobre a carga 
que ficou do «Peninsular», 

No mesmo dia avisou que o «Dondo» 

se esperava do sul a 14 do corrente e que 
só receberia 6] por cento da carga que 
ficou dos vapores «Peninsular» 6 « B- 
ao fim o «Londo» chega primeiro 
e avisam que só carregava 48 por cen- 
ad carga do «Ambacas| Não ge per- 
cebe. 
—Deu entrada no hospital Manoel 
Marreiros, europeu, que tinha ficado en- 
carregado da pi Quinta das Palmei- 
ras», de Bernardo Heitor Pereira Gar- 
cez, por um preto lhe ter vibrado sete 
facadas. 

Ignoramos o nome do preto e se te- 
ria sido capturado. 

O desditoso é casado e entrou para 
o hospital em estado grave. 

—O que ha tempos foi ferido, tambem 
com facadas, por Angelo Pinto, natural 
do Porto, já falleceu. 

—O jornal d'esta colonia, «A Defeza», 
chama a attenção das auctoridades pa- 
ra o facto de algumas casas priiculares 
venderem aguardente aos pretos, e nos 


gro me 


domingos. Deveria tambem chamar a 
attenção das mesmas auctoridades para 
o caso de se estar fabricando aguarden- 
te sem a respectiva licença. 

—Chegou no dia 15 do corrente o pa- 
quete «Angola», vindo de Lisboa, 

—Consta que vai ser demolido o novo 
calabouço para n'aquelle local se cons- 
truirem os pagos do concelho! A ser ver- 
dade, não tem tres annos de existencia 
tal construcção. PG 
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AFRICA ORIENTAL 


Lourenço Marques, UU de ontubro 
(Do corresp. do Commercio do Porto) 


4 questão do preço do assucar em Mo- 
nao ue—O conselho do governo— 
ncendio na fabrica dos tabacos— 
Analyse da agua-Commemoração do 
5 de quiubro—O regimen do quro na 
provinoia. 


Um dos membros da camara do com- 


para arranjar com que o 

car de Moçambique, existente em depo- 
sito em Lourenço Marques, para O con- 
sumo local, munca exceda o preço da 
RR e Ra producto, em qualquer 
u cal, 


verno, o que e trazer graves prejui- 
zos para & da pro y 
visto haver grande numero de impor- 


para E o nosso systema possa ser in- 


o sLouTena Marques, Guardian», no 
seu numero de hoje, 11, defende a ao 


- 


Em Aide-Park 


Londres, 20 de outubro 


Aspectos de Londres—O Aide-Park e q 
guerra—A normalidade em Londres— 
Ataque de zeppelins—A guerra e a paz 
universal—Considerações a proposito. 


parana para defender a sua 

ma como a liberdade do mundo, ! 

pair organisarem-se para auniquilar 
E] 


os, 

Um d'estes dias, pelas dez horas da 
noite, quando fazia a minha correspon- 
dencia commercial, ouvi um terrivel es- 
tampido, completamente desconhecido 
para mim e ao mesmo tempo via os in- 
quilinos do predio descerem a escada & 
toda a pressa. Abriu-se a porta e viu-se 
um clarão, seguido de outro ruído como 
o primeiro. Era um zeppelin que acaba» 
va de aremessar bombas a uma distan- 
cia apenas de algumas dezenas de me- 
tros de minha casa, matando alguns 
transeuntes pacíficos, entre elles mu- 
lheres e creanças. Responderam-lhes com 
tiros de peça, que foram baldados, Vi 
desapparecer um dos zeppelins como um 
cometa; era apenas um dos resultados 
da olvilisação allemã 


os allemães, . 

Esta guerra de exterminio é, com ef- 
feito, o resultado dos esforços dos lea- 
ders do mundo, o que, quanto a mim, 
é um facto evidente. Sendo assim é mais 
que provavel que estes horrores conti- 
nuem ainda por muitos annos e não s&- 
rá para admirar que d'essa lucta mons- 
truosa venham a participar as nações 
neutraes, 

Parece-me que este facto contribuíria 
para estabelecer a paz universal, que de 
outro modo não será possivel, A paz vem 
após a guerra, logo não poderia haver 
paz igual sem uma mundial! 

Para se acabar com as guerras são 
tambem precisas outras cousas, como 
seja esquecerem-so as palavras «cultu- 
ra» e «civilisação», 

A proposito devo dizer que ouvi a um 
orador de Aide-Park que os alemães es- 
crevem «cultura» com k, porquê tinham 
perdido the command ol the sees. 

Cultura e civilisação são dois vaca- 


(Do corresp. do Commercio do Jiorto) 


bulos que devem ser banidos e desap- 
parecer no dia em que todes as nações 
vierem tomar parte na carnificina, por 
que não o fazendo, tratam de se prepa- 
rar e desenvolver as industrias de mu- 
jes de o 

uma sociedade em que a força re- 
penta o direito, é necessario sêr-se 
orte para se não ser esmagado, E” esta 
um faso cujo exemplo se póde veelficar 


o meno 
as rios. 
emães procuram [:) 

conquistar o mundo, 

Os diplomatas téem, portanto, de se 

des terrível força 


TOSA Don truir essa 
que ja crescendo dia a dia é que amea- 


“INTERIOR & 


Rrsnis 9-—No salão da Juventude 
Catholica de 8. Paio de Merelim rea- 
lisou-se domingo de tarde o sorteio 


igreja parochial, 


rev. Domingos Duarte da Cunha, as 
sistiram numerosas pessoas, decor 
rendo tudo na melhor ordem, 

Realisado o sorteio, couberam os 
premios aos seguintes numeros: 

1.º Premio, um mophone, com 
20 peças, ao n.º ;2.º promio, uma 
bioycleta, ao n.º 775; 3.º premio, uma 
machina de costura, ao n.º 780; 4º 
premio, uma lanterna magica, com 12 
chapas, ao n.º 602; 5.º premio, um bi- 
noculo, ao n.º 266; 6.º premio, um an- 
nel de ouro, ao n.º 1:334; 7,º premio, 
um relogio nikelado, ao n.º 88; 8. 

remio, um relogio de prata, ao n.º 
:179; 9.º promio, uma carteira para 
cigarros, ao n.º 856; 10,º promio, um 
barometro, ao n.º 1:091; 11,º premio, 
um lenço de sêda, ao n.º 871; 12,º pre- 
mio, um cachené, ao n,º 581; 19.º pre- 
mio, uma peça do panno orú, ao n.º 
48; 14,º premio, uma harmoniosa, ao 
n.º 146; 15.º premio, uma toalha de 
rosto, ao n.º 482, 

— Seguiu hoje para Hespanha a 
companhia italiana de oporeta Gra- 
nieri, que se despediu hontem do pu- 
blico bracarense com a peça «Damas 
Viennenses», que agradou muito, sen- 
je os artistas vivamento applaudi- 

os, 

O magnifico Theatro-Circo estava 
quasi cheio da melhor gente da nossa 
gociedade, 

-—Hoje,no mercado municipal,hou- 
vo falta de ovos e cebolas, por moti- 
vo de não quererem as vendedeiras 
gsubmetter-se aos preços da tabella, 
Os ovos foram vendidos a 210 réis 


fm, a duzia, e as aves conforme o seu ta- 


manho e qualidade, 

(O) o branco vendeu-se a 750 
ir a medida nova, e o centeio a 900 
róis. 

-—istá chegando bastante mobilia 
pas as repartições da delegação da 
aixa Geral dos Depositos. 

—BSeguiu para Lisboa o snr. Augus- 
to Oruz, funccionario superior da di- 
Fe nt das obras publicas d'este dis- 
trioto. 

—Regressou hontem á noite de Gui- 
marães o illustro arcebispo primaz, 
que foi alli assistir ás festas do pri- 
meiro centenario da fundação do 
ai da Ordem de 8, Franoisco. 

a igreja de Gualtar consorciou- 
go o gnr. Manoel Josó de Carvalho, 
filho do snr. Manoel Josó de Carva- 
lho, de Vieira, com a snr.* D, Jose- 
pha Maria da Silva, filha do sor. Jo- 
só da Silva Tinoco. 

—Tambem se consorcionu, na ca- 


À | assaltado, como então referim 


ao assisto o do 


da rifa em beneficio do douramento 
do altar da Senhora do Rosario, da 


Ao acto, a que presidiu o snr. Bento 
Luiz Ferreira Fontes, secretariado pe- 
los snrs, Edgard Ferreira Fontes e 


MAPPA DA GUERRA 


ERINDE AOS ASSIGNANTES DE 
O Commercio do Porto 
Cada exemplar a mais do que um 
100 réis no Porto e 125 para a pro- 


cia, 
Para não tes—200 réis 


assignan 
Porto e 225 para a provincia. 


É 


pella de 8. Sebastião das Carvalhel-. 
ras, o snr. Jorge Manoel de Sá, em-. 
ER commercial, com a snr.* D, 

da de Jesus da Silva, ambos 


bri- | d'esta cidade. , 


—Foi hontem julgado e posto & ; 
disposição do governo, o gatuno An- 
tonio o «Mirolho», acousado de ter | 
08, VA- y 


—Nos dias 26, 27 e 28 do corrente 
reune n'esta cidade o 8.º co 


ma sessão plenária da camara 
cipal d'esta cidade foi resolvido: 


melhoria, a | 
razão que. gm 
ue a camara lhe poderá 


fazer, devendo DT e o o resultado. 


em-| dos seus trabalhos na sessão de ja- 
neiro proximo; inscrever no: E 
*|mento ordinsrio para 1916 a verba | 


tantes e urgentes projectos aguardando É 2 
Allemanha assim fez, e mui ossivel para ajuda da reconstrucção 
a rat está a | como nol-o diz a ria. é y is casa onde viveu, na freguezia de 
para 0 Pet aosRan marçad Incitando á posse do poder contribul- |Seide, em Famalicão, o grande ro. | 
—Hontem, pelas 11 horas e £0 minu- | MOs para que os dominados man Camillo Castello Brancoe | 
tos da noite, rebentóu um violento in- | das su ideias para adoptarem as dos | onde vae fundar-se o «Museu- “si 
cendio na Fabrica Nacional dos Taba- | SUA & efes. O que se pód dos | 10»; acceitar o offerecimento da dele. K 
cos, tendo As chammas co o tudo | partidos e das Pa n'uma nação, | vação districtal da Sociedade Porta , | 
anto alli se achava, excepto applica-so igualmente ás nações, EM Fe-| mea da «Oruz Vermelh sa 
Cerca o tAREaA ara OTA nse.'| lação umas ou outras. Até agora não | BU q a» tomar 
guiram retirar do dentro do edificio. Os | temos feito senão estimular o poder e | Sonta das-ambulancias do Ma. + 
Teluizos estão calculados em réis | 85 ideas dos novos partidos politicos nicipal de Salvação Publica; confir-” | 
Fo: E abertos palbi Neutra levam-nos ainda a um poder mais de-| mar a adjudicação condicionalmente | 
—Pela ultima analyse da agua consu- | “Nica feita, pola commissão executiva, a 
mida na cidade, verificou-se olferecer unca Lida Blcançar & ei- | Henri ue Wilches da installação ex- : 
actualmente boas condições de pureza | 940; no emtanto, sabemos que 08 | terna uz electrica nos paços do 
bacteriologica. seguido um mau caminho e, por Íss0, | concelho; dar 4 commissão executiva. 
ride rreram animados vs festejos é necessario que no fim da chacina se d ? OxeCunVa! 
commemorativos da data da proclama- Forapa abertamente pela estrada oppos- IS Ses rir pi no Julgam Ê 
ção da republica, Inaugurando-se a car ta. E" preciso a pouco e pouco enfraqui conveniente quanto à creação ds 
Di AR que ficou situada ao fundo | Ser 9 predominio o em vez de o estimu- | das escolas femininas de Sub-Porte- 
da NRP ao de Alem ers hyendo lar, como na so la, Lo Pd Vegeta e A 
mais: regata, juramen e bandeiras ? masculin oriste; o l 
no qu SE guarda republicana, ses- Eme jesiçãa 9 ama UR od aa orçamento 5.º pedem dois n 
são solemne no Centro Cou da Cos- | onda Me nos abs Desa mario do corrente anno, e reunir: <a 
ta, récita de gala na Gil Vicente desem- | h8o (o Do do Sande. apreciação do o ento ordinario 
penhada por um grupo de sargentos da | la, porque o mundo perdeu 0 Censo mo- | qn sore 1 do ni e 
arnição e tambem festas no ral e o proprio ento. Só os che- | P e resolução dos assumptos 
Eco. é es pensam e o resultado do seu egois- | pendentes, quando a commissão exe- | 
— Está para ser presente á considera- mo será o l | assas | cutiva o d ar. SR E Eos 
ção do conselho do governo, um proje- inconscientes n'uma lucta fratricida de] —Na: a matriz ba u-seum 
cto de portaria elaborado pelo membro Free! contra as outras. E” curioso no- | filhinho do snr. João da ConbE 70 
o mesmo conselho, enr. Paulino dos | (SN-so que, entro os combatêntes, não | Foram padrinhos o snr. Jeronymo | 
Santos Gil e destinado a regular o es- | Na cinco por cenio que p Vieitas Costa e esposa, representados | 
tabelecimento do regimen do n'es- improbo mister. Todavia, they can nob el Francis Evo % 
E RovinCic help themselves; pertencem ás ol or 6 Ten D. à 
O relator está convencido de que exts- | MUS estão sempre desorientadas. O Soon ni a 
te ouro suficiente dentro da provincia, M. de C. Mesller. Phito recebeu o nome de Re- | 
a 


nato. 
—Faz hoje 80 am o 
e 80 annos o grep o 


raticado na habitação do " 

conselheiro Antonio Pinto de ATA 

Ep e os restantes como À- 
ores. A 


es de ouro com brilhante e 
1 DAS to Do! 
—Tóom-se to muitas pessoas 
para o banquete Aa honra do sor. 
dar E D Mari Angeli Co 
—A snr* D. a ca da Qon- 
ceição Azevedo, residente no 
da Ponte, DO ipepedes Dão no commissa- 
riado de policia que, no mez de mar- 
e do anno corrente, foi a gua casa 
tonia a «Cigana», moradora na ca- 
sa do Vicente, á rua da Ponte, e, jun- 
tamento com outra mulher desconhe- 
cida, extorquiram-lhe, por meio do 
ido? do vigario», os seguintes ob= 
Um chale, tres len uatro 
salas brancas, 1008000 * réis a di. 
nheiro, dois cordões de ouro, no va- 
lor de 1108000 réis, um colar e dois 
relogios no valor de 1 , oto,, tu- 
do calculado em 8 róis, - 
Antonio Ribeiro, da rua da Boavis- 
ta, queixou-so ná esquadra contra Jo- 
só, o «Nora», serralheiro, morador na 
mesma rua, 49800 esto vender. pela 
quantia de 48500 réis, um fogão que 
o participante lhe havia entregue para 
um dg lg a da ' 
— Os gnrs, Campos & Costa rua 
dos Biscainhos, queixaram-se no com- 
missariado de policia do desappare- 
cimento de varias quantias no seu 
estabelecimento, suspeitando de um 
sen serviçal. 
A, naqua procede a averiguações, 


uimarães, 9.—Com a ministra- 
ção da Sacramento do Ohrisma a cen- 
tenares de fleis, terminaram hontem 
as grandiosas festas commemorati- 
vas do 1.º centenario da fundação do 
hospital de 8, Francisco, não se ten- 
do a meza administrativa poupado a 
esforços para conseguir cut brilham 
te resultado, 
—Por um soldado da guarda repu- 


O Rubicão 


Assim como (Cesar ougou atra- 
vessar o Rubicão, assim ag diff. 


culdades da vida se vencem annun- 


ciando nas 
VANTAGENS. 
do Commercio bo Porto 


eee eee 


MM VSEE o 1 


filho de Jeronymo seja recebido nos 
braços da familia! 

—Beatrizl — soluçon Branca — nós 
faremos tudo; mas tu não serás des- 
graçadal Não te censures! oh! não, eu 
não posso supportar que te faças cen- 
guras! 

—Todavia... ha dois annos que 
transtornei a vossa vidal Mas eu re- 
pararei, so Deus m'o permittirl 

Abraçou estreitamente a irmã; n'es- 
se abraço vasava-so toda a sua alma 
renovada, e Beatriz deixou o recinto 

ue tinha aquecido com a sua carida- 

e, e onde a sua caridade acabava de 
lhe retribuir similhantemente, 

A pobre mulher abandonada não 
havia mentido; as informações toma- 
das na manhã seguinte por Beatriz 
foram de natureza a mais satisfato- 
ria. Como se não tinha feito nada & 
roda d'ella para lhe conjurar a ruina, 
é o que parecia inexplicavel, se se 
não soubesse que, em todas as pe- 
quenas localidades, cada um se oc 
cupa principalmente do seu bem es- 
tar e cuida pouso dos outros. A des- 
graçada não tinha em Port-Thibault 
nem parentes nem antigos amigos, 
nem ninguem que se interessasse por 
ella & partida do marido, 

O que ella pedia era trabalho se- 


guro, de modo a 
pão e o do filho. Beatriz pôde breve 
fornecer-lh'o, procurando um pouco 
& roda d'ella; por uma especie de su- 
perstição, quizera conservar no Ni- 
nho esses viajantes errantes, entra- 
dos ao mesmo tempo que a noticia 
do nascimento do pequeno Carlos. 
O snr, Develle não se oppôz, ou por- 
que houvesse adivinhado, em parte 
pelo menos, o que se passava no cora- 
ção da filha, ou porque tivesse satis- 
ção por a vêr retomar bastante gosto 
à vida para desejar ardentemente al- 
guma coisa, 


XHI 


Dois annos haviam decorrido des- 
de o domingo em que a vida de Bea- 


triz soffrera uma tão dolorosa meta 
morphose; no terraço, no proprio si- 
tio em que vira sentado o seu noivo, 


Fernando Mauve estava tambem sen- 
tado, contemplando os outeiros do 
Loire, na doce tepidez de um fim de 
tarde de junho. O doutor conversava 
com o snr, Develle, e Branca nada di- 
zia; com os olhos fixos nas folhagens 
do parque, então em toda a sua exu- 
berancia e doiradas pelos ultimos 
raios do sol, parecia dar mil voltas 


pa ganhar o seu | no pensamento a uma pergunta em- 


baraçosa. Por fim, olhando o joven 
medico, interpellou-o & meia voz: 

—Então crô que basta ser medico 
na cidade e fazer visitas bom pagas? 
ger director do hespital o receber um 
bello ordenado? 

O moço não pareceu de modo al- 
gum emocionar-so com a apostro- 


he, 
E —Permitta-me, menina Branca, que 
lhe observe que nós damos tambem 
consultas gratuitas... 

—Bem sei—acudiu Branca com im- 
paciencia. —Olha a grande coisal 

—Então a menina que é que quer 
que faça um medico para ganhar o 
céu? 

—Que o mereça, enc. doutor! Que 
vá um pouco pelos campos dar con: 


sultas gratuitas, vêr o que lá se pas 
sa, vêr o mal que a ignorancia e a 
superstição ainda ahi fazem... impe- 


dir os doentes de correrem para casa 
das benzedeiras que os levam a fazer 
tolices e os feridos de procurarem o 
endireita, que os estropia... 

—Seriamos embruxadas pelas ben- 
zedeiras... E os nossos confrades da 
cidade accusar-nos-hiam de lhes tirar 
o pão... 

—Por darem consultas gratuitas? 


—Sim, menina, por 
pediria de fazerem visitas pagas. 

Branca voltou-se com um ar de hu- 
mor comico. N'esse momento passa- 
va um grupo de creanças na extremi- 
dade do relvado; marchavam grave- 
mente, o mais pequeno no meio, dan- 
do a mão uns aos outros, 

—(Que vem a ser aquelle rancho?— 
perguntou o dr. Martineau. 

-—E' a pequenada da Beatriz—res- 
pondeu o snr. Develle. —E' uma meia 
duzia d'elles que vóom passear ao do- 
mingo no jardim quando se portam 
bem durante a semana, 

—(Qnde recrutas o teu pessoal? — 
perguntou o doutor a Beatriz, que 
olhava as creanças com um vago sor- 
riso. 

-Um 6 da engommadeira que lhe 
apresenta benitas camisas brunidas — 
respondeu ella —é o mais pequeno, o 
de menos idade e ao mesmo tempo o 
fundador da instituição. Dois são do 
cocheiro, um da cosinheira e dois 


outros do jardineiro, 
—2()hl meu Deusl como pudéste tu 
fazer surgir da terra uma tão nume- 


rosa posteridade para gente que não 
tem nenhuma, que eu saiba? — excla 
mou o doutor facetamente. 

—PFoj em recordação dos desterra 


ue isso os im-| dos—respondeu Beatriz lançando um 


olhar para o lado do pai. —Essa gen- 
to esconde os filhos como crimes, 
com medo de que lhes prejudiquem 
a situação; mas quando o Pedrito... 

—2(Quem 6 esse?—interrogou viva- 
mente o dr, Martineau, 

—L() Pedrito 6 o filho da engom- 
madeira.— Quando jo Pedrito foi ins- 
tallado no pavilhão, nas saias da mãe, 
não havia já razão para oconltar as 
outras creanças: ellas manifestaram- 
ge uma uma, como pobresinhos en- 
vergonhados; asseguro-lhe que era 
muito engraçado, 

—Acredito-te. E, so não é indisore- 
ção, póde-se perguntar-te o que fazes 
tu d'esse estado maior? 

—Vai á escola; nos dias de sueto, 
conto-lhes historias, e depois pas- 
seiam respeitosamente, como vô, An- 
te-hontem o Pedrito fez o gesto de 
colher uma flôr, e todos os braços 
avançaram para o impedir. Afirmo- 
lhe que são muito bem educados. 

—E mais tarde o que farás d'elles? 
perguntou o doutor. 

—() que aprouver a Deus e aos 
paes—homens, se pudér ser—e boas 
raparigas. 

—E isso distrai-te? 

Um bello olhar de Beatriz respon 


deu a esta pergunta melhor do que 
com palavras, 

O doutor e o snr, Devolle seguiram 
com 08 olhos o pequeno bando, que 
go rotirava om boa ordem, uns atraz 
dos outros agora, depois de uma mu- 
dança do frente, O mesmo pensa- 
mento lhes havia atravessado o espi- 
rito, porque o pai desviou a cabeça, 
evitando o olhar do velho amigo, 

Fernando e Branca haviam reçco- 
meçado a sua contenda; Negro, de- 
pois de ter ido em vão de um a outro 
apresentar a sua bella cabeça como 
uma offerenda propiciatoria, acabára 

or ge deitar entre elles ao compri- 

o, & fim de os separar se a contenda 
se envenenasse, sem duvida, 

-—-Não comprehendo que se este- 
ja satisfeito com tão poucol—-disse 

ranca enrolando á roda do dedo um 
hosatinno de herva, que deitou logo 

ra. 

—Tão ponco, menina Brancal En- 
tão não valem nada as visitas de 
noite? Quando se ama o somno, não 
temos nenhum merito se nos vão 
arrancar da cama, sobretudo no in= 
verno? 


(Contênia) 
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dominados, por homicídio voluntario, | aproximar-se a “pole 


ENSINO FALLECIMENTOS | |ó primeiro em 6annos de prisão cel: trataram de se pôre 


jular, seguidos de 10 de egredo ou |não se effectuando nenh 


O horario de trabalho 
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um tlho, um marido ou um irmão fe- | lho. eco- : - merito Antonio de Almeida Costa, h » dam 
riu cruelmente, pára para os que não | Na reunião da Federação da Cons- Exames de estado de sciencias eco- | nas 'de Pedra Maria, no concelho | merito A de Gonçalo Christovão, queixo 


E ua 
, j iti damen- S : a , um dos societarios da im- : O) sá 
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que as córes berrantes e vivas vão des- | commissões incumbidas de entrevis- gufficiente; Gonçalo de Abreu M aga- zo e respeitavel capitalista snr. For- se referiu, oto ão das finanças por- furtaram um sobretudo ea qu Ta 
apparecendo do dominio da moda pera |tay os mestres quo trabalham com o |lhães Pereira Coutinho, sufficionte; | nao Cardoso da Costa Guimarães, | logo que & situação toja em condi-| de 508000 róis. O queixoso indice 
dar Jogar aos tecidos sobre Q escuro. E' | prai anaoo o quaes devem apre- | Henrique Osorio Pereira de Vilhena, | mz. extromosissima dos nossos bons | tuguezas melhore é este as pessoas que presumo prakicagas 
S", ado 


: : : Ra de par- E 
que, infelizmente, a guerra vai esten- > fcio Maria de Chaves i raci nato | ções de se empregar uma gran . Investiga-se, q 
dendo por todos bs passes um Immenso | sentar hoje O seu parecer. sufflcionto e João 1 "|amigos enrs. Horacio e Fortu ç Dre do 6 calculada |O farto. In g 


SM Reapparição sensacional 

E LA VERNA 
à veR notavel coupletiata italo-hespanhola— Grandioso suocesso 

2 dos numeros de variedades 


—s ODETTE ALBER 


f 
2 UOg. 


: . : z a—qu rim ' 
véu sombrio de dôr e desespero que tão | Para tratar d'um assumpto urgen- a emp rerirovações Rodra De Enab ain das lit pobre peso de contos de | Assalto—Ferimentos E. 
do 5 3 ande importancia para F sa) ciantes da pr 3 Lon( , ] villa : tata antosandan A 
WORICIRARE EE FANTAISISTE o A odiao da to pão é immuta- os BR paia rounie hoje, pe- Faculdade de Medicina do nosso prezado amigo snr. Manoel | róis—se funde um hospital em A' polícia apresentou-se Joga Rl. 


que será sustentado | beiro, de 8. Mamede de Infesta, que 
do capital pro- | xando-se de que ao Passar no Jogar 


vel; varia segundo o paiz que se habita 
e a sociedade onde se vive. Este anno, 
porém, reina a mais absoluta liberdade 


las 7 horas da tarde, todos os opera-| Materia medica—Francisco ae José DISã: Dá cana José Augusto Dias Nova de dana au 
i ndicatos do ida, distincto, 18 valores | & C. "esta cidade. ; So j É HO do 
e gaga pa as de Gaya e a Penido O iroira de Mello, Nada fazia prevêr que tão cedo | prio, convertido em fundos porta- | dos Picoutos, na mesma localid 
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Feu - tado por Domingos R 
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Estreia dos empolgantes «films» Dao à rr al ne aaa agua Pre Associação de Classe de nhora tão cheia de virtudes o presa | testamenteiros attenderão. Manoel Penteeiro e Carolino R 
ção, 


dos Pedreiros Portuenses, tambem | Tniversidade do Porto a este mundo por tantos e tão enrai-| Mais determina O des À ta queria no Pita HR at 
devem reunir hoje, pelas 7 horas da Faculdade de Sciencias zados affectos! E Re pe pagço SLi oa o a Serio E 
tarde, os respectivos agremiados, a Fizoram acto os seguintes alum- Esposa modelar, m 1 | Lique, | , ega 


Em certos paizes é uso para os lutos 
pesados trazer uma tunica longa duran- 
te algumas semanas ou alguns mezes. 
Quando não se possue essa tunica, é 


* Em competencia com a morte 
a ., 8 partos—NORDISK—1:500 metros 


ja. 
fim de tratar de um assumpto ur- avó carinhosissima, tinha no santua-| uma commissão constituida pelos! A judiciaria ficou encarr 


referi 8: i ili - teiros nomeados, 05 | investigar. 
preferivel usar um collete largo de pon- nos: “lrio da familia o culto que 86 o ver- | quatro testamen! 5 
2 M ) N 3 R A L R 0) U B A D O) ; tas compridas, ou simplesmente um aa colectividade tencionava não | Construcções — Antonio: E una dadeiro amor é capaz de manter, quaes só poderão delegar esses PO-| tonho sacrilego g 
TA PROGRAMMNA MONSTRO vestido «tailleur», que se póde ou não B varro de Moraes, (distincto, 
h «d , 


õ Eai à i o era | deres, por documento authentico, em Li itos avisa 
ffectivar as suas reclamações por j agE DS, ; a, (dis- O seu animo bom e generos k ) ) N'uma das ultimas noites audaeia 
emquanto; mas, em vista de alguns Unaio; po a elmo Moran E dg te oo Oda a a pec: sos gatunos, arrombaram 6 roubaram 
s suas obras, | Q....=! Rs ab Silv o-0s no seio , +» P ess 3 
Farpas Slee Es RE espia Bestão, Honriqae e ieads AS levar protecção e conforto Ron ua por expressa disposição tontammentas 
lhar, resolveram elles não retomar o | -ºnrique JO , soffrem e choram desventura. Com: | ria dos membros a mona ada soa: 
trabalho senão pelo horario do-dia Ec SE dos solidos e dos fluidos— | Prazia-se a bondosa senhora em es- Tinsão, QUE peaácãa qdodesa 0 E poa O administrador d'aquelle goges 
normal de oito horas. Albano José Mendes, Severino Gon- | Palhar o bem. io às Forts, | gidas polo tostador lho telegraphou á policia d'esta elda. 
id galves Guerreiro Ohaves, Raul Jales dove En rAlan in era uma |º Entra 08 legados particulares, a que | de fado conta a agp É pedindo a 
SUBSISTENCIAS Guimarães, (distincto, a tia: das zeladoras, deviam-lhe valioso au- | tambem nos referimos, o finado con- oroahondto OR TARA ronhad 
Paulo de Sousa Correia Barbosa, xilio e fartas provas de dedicação. | templa cada testamenteiro, com um | 2P 
Falta do ovos |tincto, 17 valores). —Joaquim | . Não devia morrer! Morreu, sem | conto de róis; cada empregado dos | Furto R 
Fr i hontem bastante sensivel a fal- Acustica, GuRos o gos T Jong duvida, para receber no throno de sous estabelecimentos fabris o de es-| Foi preso o empregado comme 
ia do os n'esta cidade, pois que Rereelra feedo OEA Vieira Soares | Deus o premio das suas grandes vir- cigiatio, goma am mes Go onipoado! ein) Merlo «dos Canton ava / 
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guarnecer de crépe. 

Sob a tunica & que nos vimos referin- 
do, usa-se, no inverno, um collete ouaté, 
um pequeno veston, ou uma jaquette, 
com a condição que a pessoa que os 
trouxer se resguarde sufficientemente 
dos grandes frios. O collete, menos in- 
commodo que a tunica, não é por isso 
mais confortavel que este, costumando- 
Se juntar-se-lhe os «sous-vêtements» que 
acabamos de enumerar. Um longo man- 
to com mangas, uma jaqueta debruada, 
são mais commodos para o inverno do 
que o collete ou a tunica. Está admitti- 

o geralmente que nenhum d'elles se 
guarneça de crépe, usando-se simples- 
mente o véu longo de crépe inglez, 

Do que fica exposto conclue-se que 
as guarnições de crépe não téem a 
mesma importancia de outros tempos. 


A's 8*/, e I0 horas da noite 


: ersszezeazeareceesrerase 
: “blicana, foi hontem capturado José N 0 ti C q ri 0 


— Dias Ferreira que andava a offerecer 
" & venda objectos do culto, sendo-lhe 
Para os nossos pobres. — Do 
sor. Joaquim Francisco dos Reis, re- 


prehendidos: uma naveta, um thu- 
ulo, uma lampada e um par de 

cebemos a quantia de 58000 réis pa- 

m-se umas argolas de ouro 6 | ra em commemoração do 2.º anni- 

chuva do corrento mez, quo muito | dos Reis, distribuirmos por dez po- 


entinas. 
O róis.—(M. 0) - versario do fallecimento de sua sau- 
"beneficiaram a agricnltura em geral, | bres protegidos pelo Commercio do 


a igreja da freguezia de Euriz, e Pad 
lho de Passos de Ferreira, roubando 
alli muitas alfaias de ouro 6 prata, 


— 


R: 


revista que lhe foi passada en- 
oncorvo, 9.—Após alguns dias | gosissima esposa D. Thereza Barros 


) 
; : ibei - de Cedofeita, sob | 60 róis. No acto da captu 
a co- Era de uso antigamente riuúvas | L; , 700; é na Ribeira, 2:280. “plo d 1. | doso, Que os-seus puros sentimentos | rochial republicana 9 ; 
eo dino do ooplendi- Ls pe aos indigentes 6 um su- trouxessem nos SEUS Vestidos “de Tucto Destes “nltimos foram 780 para 0 «lona Sos rea religionos e façam qua: nos su- à preslâencis, Ao enr. João Alexan- e prenduaioa da: do, da 
“do 5) pesado, barras de crépe, cobrindo o ter- do Bolhão e os restantes pa- remos designios - , o 
— do punto, eta Dr pen pi promo Adair para as grandes dôres ço, & quetade a os Raja ternos coa saia; ias ar hoteis e dev moi nsndeo ENADE, SR, per DR ci ud Acompanhamol-os n'essa ao que Eee Pa que fique para e” por: por 148500 réis, que Graal em pro 
Eras e essas barras são supprimidas o por cg Vga) e xta-feira a resposta a E a E 
““mez, muito contribuirão para quo 08] Syndicato dos Professores | economia como Pe em por na tes, Souza Comes, tambem nos fere intensamen são de se p veito proprio. Recolheu ao jubo 


“restantes serviços agricolas, proprios | Primarios de Portugal. —Reuno O funeral realisar-se-ha ámanhã, | um officio recebido do ministerio do 
“da estação, se completem o a matu-| Amanhã, ás 10 horas o meia da ma- 
- ração da azeitona, se faça em boas | nhã, a assembleia geral d'esta agre- 
“condições. miação, a fim de deliberar sobre a 
va attitude que convirá á classe do pro- 
ata villa enorme creação do caça, | fessorado official tomar em face da 
o um grando numero de caçadores | joj n.º 449 e seu regulamento, ultima- 
região o alguns d'essa oidado e im-| mento votada para uso privativo das 
ps, d'esta villa, de nome Viriato Lo-| A reunião realisa-so na séde do 
es, tem matado mais de 300 perdi- | Syndicato, á rua de Cima de Villa. 


e não menos coelhos e lebres. Syndicato de Em d d 
Empregados do 
“—Ante-hontem & noito foi assalta-| nn mola Reuniu hontem à 


a, pela polícia, uma taverna Posta | mm isa installadora do eyndicato 
- gls, onds ne estava jogando o eh catholico de empregados do commer- 
=. “dores alguns dos quaes do menor cio. Resolveu entre outros agsumptos 

: ; E ETETA de a Ane; fazer : RA Fe 
—Realisou-so hontem nesta villa a e 4 dl appro 


| feira monsal, que foi importante pola | SSPMG EMI pr nder 08 
interesses do caixeirato em harmo- 


—  grando quantidade de gados de todas 
nia com os principios sociaes catho- 


"aa especies, espocialmento ovino o 

— caprino, que ie PAUARA IT a SOrCA | jioog EeqUeol dizer aind 

— degeto cabeças, havendo poncas y |, Esquecia-nos dizer a que ha ves- 
É: ão E nobi oa ento gados e só bovino |  LyseuFeminino do Torta 08 | tidos de côr que é economico mandar 
"por causa dos altos preços, que uns ps bi Fupo do Lysen | insiri quasi fodas ns fazendas se tin- 
O niros fLobAm de professora do 5.º grupo do Lyceu | gem perfeitamente nas mãos de um bom 


No atrio do governo civil foram | Gu as Oslestino Poreira de Cas- 


f 
Pi ra po a vendidos 2:700 ovos, dos quaes 2:000 tilho 


a agitação e actividade da vida actual, 
Os voiles de crépe são de varias ma- 
neiras: ha em: primeiro logar os voiles 
que téem uma orla tecida e voiles 
cortados na mesma fazenda, outros que 
se dobram em certos pontos, Estes são 
08 menos caros, os outros os mais ligei- 
ros. Fixam-se uns e outros ao a ueno 
toque ou chapéu, no sentido abitual 
do tecido, as duas cercaduras de cada 
lado, a orla em baixo, 
' (Algumas pessoas substituem os vol- 
leg de crépe pelos voiles de grenadina 
mais duráveis, porque basta passal-os 
& ferro para dar-lhes a aparencia de no- 
vos. Outras pessoas usam voiles de cre- 
- pon que recahem em lindas pregas, mas 
que téem o inconveniente de se estraga- 
rem bastante com a humidade, razão 
por) ae não os aconselhamos para o in- 
“Os toques das viuvas ainda novas, as 
capotas das mais idosas téem a barra 
A orépe branco, symbolo dos lutos pe- 


de manhã, na igreja de Pedra Maria. | fomento, attendendo á importancia > 
ue vieram pa RARO E tp om isbee o do Do desolado viuvo recebemos a| do assumpto, À 
di eando a TÃO Re vie- ; * quantia de 808000 para distribuirmos | O gnr, "Belmiro da Rocha foz um | ESTRAN GEIRO 
ram de 8. Roque da Lameira, “| Os vinhos portuguezes em |por pobres. Melhor homenagem não | vehemente protesto contra o vil as- A 
mei 4 mm Cuba.—Na Havana, está-se vendendo póde ser rendida á memoria de | gassinato de Miss Cavell. O Vaticano e o JapRo-E E" 
Alfandega do Porto. —Ao pes-/0 vinho tinto: a pipa, as duas meias quem viveu praticando sempro 0| Prestou ainda homenagem ao Fe-| go janeiro de 1916 deve realisar-gar 
soal desta tan dêga foi dado conhe- | pipas e os quatro quartos, o da Cata- | Bem, gedor da freguesia de Cedofeita, pela | oigade do Tokio, com a maior sola, 
cimento do seguinte; unha de 698000 reis a 708000 e o de — a p,/Sº4 esorupulo posto nos attestados munidade e esplendor, a ceremonia da 
Que foram considerados nas con-| Valencia e Alicante de 698000 reis 8 | Com 96 annos falleceu a snr* D.| quo tem pessado a varios individuos, coroação do imperador Josbilil 
dições de serem admittidos 4 impor- | 728000. O vinho navarro; em quartos, | Maria Joanna Ennes Rodrigues, pro-| “Na acta foi lançado um voto de Hammno-Miya, Para essa soleninida- 
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Que, as mercadorias provenientes | dos da «Revista official de la Lonja | Agramonte, com a assistencia de pes- | gociadade Frotectora dos Ani- igreja caholica 'do melhor agrado 
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na Sancora de Marrocos e de Tunis | dia 10 d'outubro ultimo, dosa extincta e dos internados do Ásy- | indo o guarda civil n.º 238, Josó Car-| Eua Santidado far-se-ha r eprosen. 
só alli entrarão, a partir de 15 do cor:| Como se vê,6 magnifica a oppor-|lo Profissional do gi doso, no sorviço da Bociodade Pro-| tar por monsenhor Petrellf, infor 
rente, quando acompanhadas de um | tunidade para a collocação dos vi-| A chave do ataúdo foi entregue 80 | tostora dos Animaes, promoveu 13| nuncio apostolico nas Phill fnas, 
ficado de origem passado pelas | nhos de mesa portuguezes em Cuba, | snr. Francisco Alves da Bilva Braga, antoações, sendo: 6 por excesso de | considerado um dos mais ha al 
auctoridades aduaneiras locaes e vi- | onde, de resto, é grande o seu con-| que representava o snr, Antonio Mon- | ar a, 5 por conducção de animaes plomatas de que dispõe ao tualmento 
ados pelos Consules francezes. sumo. toiro dos Santos, amigo da familia | forídos e 2 por maus tratos. o Vaticano o um homem de grand 
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é 5 tinota, foram depostos sob o feretro | maes, obrigou 96 carros de bois a | soremonias é entregará em audlanal 
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- Sou pai snr. Antonio Caetano do Oli-| Sao a des de Oliveira, filha | lente uso. r ' A'B 84/, E 10 HORAS tuenga, dade foram submettidos á consulta, | onsificar as relações di Plomatloga 
- volra, álstr foi o malor propristario | 4º mo são amigo e colloga enr, Julio | va. do Ara Pera ar mo não? AR Tu- a 2 9.—Fallocou hoje, no Gorez, | durante q mesmo mez, 48 animaes, | entro o Japão q a Santa FEM er 
“úosta districto, do seu tempó, tendo de Oliveira, da redacção do «Primei-| mais adoptadas para os Jutos pesados. 2 —GRANDIOSAS SESSO ES Braga, 9.—Falleceu ) 1 | sendo 22 cãos, 18 gatos e 8 gallinhas,| | q primeira vez que 0 Vaticano 


-* Bldo distribuido ao cartorio do 3.º of- 
“clio d'este dois, de alto Barao do 
Ro antonio Jous Mndpica NA eotivo reitor, enr. dr. Pires de Li- 
BRUM expodito PRSTINÃO: O, APEORHO, na, que, na oocasião, felicitou a no- 
inta Cruz do Douro, B.—Par-| Ya professora d'aquello - estabeleci- 
flu para ossa cidade, com sua esposa Ea aa e Pd pa 
o nosso particular amigo anr. Adria-| Pela ilustração que a distingu 
no de Abreu Bandeira. pela sua applicação ao estudo, em 
 —listevo de visita á illustre familia ER sempre ge evidenciou, a snr.º D. 
de Agrollos o enr, Visconde de Villa: | Adelaido de Oliveira ha-de desempo- 
rinho de 8. Romão nhar, com proflciencia, as funcções 
 Rstá-go realisando n'esta fregus- | OM quo. data, investida, honrando o 
ra do magisterio primario, 

“devoção do Rosario, com muita | o e cao a E O 


ção, felicitamos aquelle nosso ado fo 


ro de Janeiro».- 


Para terminar, diremos que, segundo 
À posse foi-lhe conferida pelo res- 


o costume de cada familia, as creanças 
trazem o luto mais ou menos EiRONCEA 
mente; os bébés apo, pódem conser-. 
var Os seus vestidos brancos, o que põe 
sempre uma nota de graça e encanto 
no meio dos vestidos negros, 


- Tãs muitas lãs — 


e tambem em algodão tudo quanto 6 
necessario em agasalhos para senho- 
ras, para homem, para menina, ra- 
paz o creança, tudo se encontra em 
quantidade na Camisaria 9 de Julho 
e para certificar, Pede-se a visita ás 
suas vitrinas, 


Largo dos Loyos, 6 


Hospital da cidade. —Reune ho- 


onde se encontrava em tratamento, O | sonda effectuadas ainda 2 operações, am 
snr. Manoel Gonçalves Vaz, proprie-| 5 posto acha-se aberto todos os eunia eo Su DS Far E 
tario do conhecido kiosque Gonçal- | ajas nteis das duas ás tros hofas da sueco resolveu que a distribuição dos 
ves, da praça da Republica. |tarde, sob a direoção do medico ve- | promios Nobel se effectuass E 
O cadaver 6 transportado para 68- | sorinario gnr, Loonel Carmona, Mans Proxima: a 

ta cidade em carro funerario, reali-| “mm ajrector de serviço durante O Para o pronto da puta 
sando-so o enterro manhã, ás cinco | mz corrente o enr. João Julio Fran- | so os nomes de Edison é Ni 
horas da tarde, na capella do cemite- | mini, cala o para o de Utiorads 


ie Grupo de Pro aganda Catho= Pope tores Romain Rolland 
Vianna do Castello, 9.—Fallecen re- | Home-—Reuniu o Grupo da Daréna p que Pontoppidan 6 Troeis E 

pentinamente, quando ia fazer a «Fel- palio pet rm Narcião Pinto namarquezes e Werner He 

o» dou Dano, em demlnna, Qmhr Loureiro, secretariado pelos srs. : 


Joaquim Correia de So commer- 
clanto Nota praça, é No o do sur. Dilasão” Silva Villaça e Abel Pereira 
Antonio Joaquim da Rocha, musico “ Tratou-se largamento de varios as- 


RE aged jr lg PS pes- sumptos de interesse para o Grupo e 


sons das relações do fallecido, fe- 
chando o caixão o snr. Joaquim Ps- 


Os maravilhosos exitos da oinematographia 


Irmãos das Trévas 


4 actos—ROMANCE POLICIAL —Sensação 


Ultima dansa 


. 2 actos — 
mimo” À LOUCA “mana ais. 
VARIEDADES-—O clow musical comico- 
- exoentrico 


associando-nos ao seu justificado ju- 
bilo, que assim vô coroadas de exito 
as suas aspirações de pai extremoso. 
União dos Empregados de 


Commercio.—Sob a presidencia do |jº% pela uma hora da tarde, nos pa- F 0) [| Li Ss E) E [1 drosa, patrão dos remadoros da Al- ai 
ços do concelho, a commissão encar» - fandega de Caminha, que representa- | q | 
p av do dar o parecer sobre o hos- Das O és 11 horas da noite vao actual director snr. Salvato | GO 
Teixeira e Antonio dos Santos Cunha, cidade, Ê Feljó. 
Do b-delega-| com a assistencia dos snrs, Ferreira Nas minas de carvão—A « Pô No Salão de Fes bs? concerto classi= gumdito qanoas ir 
o| Campos e Santos Junior, reuniu o|ve» do pessoal, — Não está ainda co da época , Moncorvo, 9.--No dia 5 do corrente ms B dol resolvido que 4 Com 
ncebos n'aquello di Conselho director da União dos Em- | solucionada a dos trabalhado» . falisceu no Larinho, freguezia d'esto ahi em to ld pa a ad nal 
“e continuando nos domingos se- | pregados de Commercio do Porto, | res das minas de carvão de 8, Pedro 1» 47) EAD SD) AD) O STA ES ES ST SD E SD SD É concelho, o snr, Manoel dos Santos Mid o mensal do aj domingo de | 4º E p | 
88 O mesmo serviço aos que fal-| Tomou conhecimento de que a Em- da Cova e não tiveram fim os des- EU CS SC Us US 0 US CS E Us EE TDT | Teixeira de Moraes, grande propris-|ferida para o segun gos subordinados 


preza do Salão Jardim da Trindade, 
amavelmente accedera ao pedido que 
a União lhe havia feito, concedendo 
bonus nas entradas aos socios d'a- 
quella colleotividade. 
bem as firmas alhães & 


z : de 
mandos dos grâvis ue trazem oe tario alli e na freguezia de Nabo, con- | cada mez, realisando-se na igreja 
Biot Mad Ed e BE Desa ; Junta do parochia civil celho de Villafôr de onde era nata: | 8. João “fm DV 
das providencias da auctoridade ad- MuNDANISNO e gs PPS F a rg Pa pp lo q 
ministrativa e da vigilancia da guar- E K Reuniu esta junta, Er 8 e agr Era homem de rija tempera e um | que se oliciasse aos ob 'á ae 
da republicana, . do mar. ALSO di O a RiRes | OR. mais respeltavela d'esta comar-| Neres em fundação, testemunhando 


us exemplo, a resenha das pertu 
Na noite de ante-hontem para hon- anha de hontem, parti: | SSntes 08 EnPS. d Albi: | ca, não-s6 pelo seu caracter justo e | lhes a solidariedade do Grupo do |ragiographicas a longa di 
tem explodiu uma Bomba ProRião | pano FARÍSO da mà * PSF: | Ennes da Silva, Correia Soares 6 


E pie TR va o el Ferret: | nO Martins. energico, como tambem pelo Seu es- Pora para defeza da causa quero QbaSTrA as E ; e 

sa ondo estão os esoriptorios da | Para Lisboa, os snrs. coron - deferidos diversos requerimen- o de rectidão, honradez e cava- . | Suecia por influencia poderosa 
pn prema das Minas de Carvão em 8, | ra qa Bilva Junior, Miguel Cardeal, Ave- Ear lido tambem uma circular do Pd pó Novo. Jeni DenGUndaa, kg estações visinhas dos paizes ME 
2 ro da Cova, não produzindo es- Sto E MO SoUaA Sa Saltos Adol DOS, sar. administrador do bairro occiden-| Fez, por vezes, parte do senado da | Gazeta de Oeiras», um semanario Te- | a: normenores ácerca da 0 pat 
05. 1 d 


ral da «Telegra 
ra», em que se 
sos é interossantes factos su 
nos campos de batalha, 


, 0880 appareçam, Ev De. 
Por | Pr these so- 


tal, esclarecendo & junta sobre bens ar | camara municipal d'este concelho, | Publicano que acaba de publicar-se | q, utilisação das estações ra 
Joaquim, ; cisco da Cos E fteito da - Oeiras é que se declara defensor |... Read rt leo, 
“rego-| Resolveu abrir, em molados d'esto | Os soldados da guarda republica- | pousa Santos, Francisto dl rolados das parochias, por e ropugnando sempre, como tal, por | Sm Oeiras o q el hicas allemãs na Africa pelos in- 
a eo deito Dog mez, as aulas do presente anno lecti- | na que alli estavam perto fi Aq Mo: gd da ir ra dy pot at. | lei de separação do das Igre- de quanto pudósse ger de utilidade | dos interesses d'aquelte concelho. . teres O ando CA Plano 


vo, renlisando-se próviamento uma 
sessão solemne, para a sua abertura, 
6na qual usarão da palavra varios 
oradores. d+ 

Ainda outros assumptos foram tra- 
tados, de reconhecido interesse para 
a classo, É ; 
: Foram approvados nove socios no- 
08. Ê ; 

Atheneu Commercial do Pors 
to.—O enr, Leal da Camara realisa | brir 


mos 
alguns tiros, que não attingiram nin- | xoto. ; Ham : -|para o municipio e, especialmente,| Ao novo confrade, de que é dire-| Frango o papel importante des UR 
guem, à amo rapido da tarde, tambem parti- dA NAS ado OURO ephe as treguestas ruraes. ctor o snr. Aprigio de Serra é Moura, pn tn 


nhado pela telegraphia sem fios! 
mtE Sa e At da q hems ds r a. Os enrs, dr, Jos6 Teixel- | Shtrada para a escola official n.º 113,| Em todo o decurso da sua longa |º que se apresenta br redigido, de- unas de batalhar uma sório de gra 
m “ + , a Sa, 


x, aos patioa Bento Machado, D. Lu- | do lado da travessa das Cruzes; otiere- | vida de 84 annos, tevo apenas uma sejamos prosperidades, vuras deixando vêr as'estações de Sã» 
+ q j 


cendo-se um parochiano para mandar | doença grave, que Ih'a arrebatou, espirro Are lonica e Kavalla e ainda uma narrall: 
do Veiga, oo dosó Machado 6 Fdusr-| exogutar essa obra á sua custa; o quo Os habitantos do Larinho e os seus | jo 


Para Coimbra, o snr. Julio Carvalho. | Ses vedado uma fossa que existe DA | amigos em geral, que eram muitos, Chronica policial eee ad 


vapor «Lavonia» que assistiu 
Para as Caldas de Rainha, O Sar, Ap» | Mosma tag rg A Es Meca deploram o passamento d'este hon- alarme da destruição RO 


tonio José Estanqueiro, não reteri- | Fado e prestimoso cidadão e, mais jssão com um guarda-chuva | lomão «Koeni berg», no rio Ruf 
ora, tela para Fer Co [jo o enodo av Hequênai a reis | a quo afos, ou Bona lhos, quê 0 es | esfria Muitos ontros artigos solentifoda 
ri ; 


tario sor. Josó Dias da Silva, sendo 

padrinhos os tios paternos, nr, Joae 

qui oil da Silva e a en" D, Maria 

d a Silva, do Mosteiró, 

eram da Povoa de Varzim fl 
residencia no pa mae n'esta 

pguezia, o snr, Antonio Graça o sua 
oa AM R) 


ba muito perto do poço do Farrobo, 
nas referidas minas, não resultando 
prejuizos. ; 

As autoridades loones levantaram 
os respectivos autos o procedem a 
investigações no sentido de desoo- 
em os auotores d'aquelles atten- 


da 


MELHOR CERVRIA 


Foi nomeada a commissão ba-de | tremeciam, | A policia judiciaria apresentou-se | de palpitante interesse publíca a! 
no proximo sabbado, pelas nove ho- | tados, RO ? to do r do pelouro das | O seu funeral foi muito concorrido h P “la «Virologs World» que O 
« rea da noilo, no salão nobre do Atho- | Na cadeia alvil do concelho do an da Pgueireoa Dias Cabrio” Or EM obras da cam 4, dos melhoramentos & | pelos seus conterrancos por muitas a Bor) Adolaldo Braga de Vasconcel- | à “Vireless World» que ol 


; da poe o grp pesa 


ge neu Commercial do P los, da rua do Bomfim, dando co- 


ols, uma instruotiva 6 provelt 
Gondomar estão ainda presos quatro | Da Povoa de Varzim reiirou para | reslisar n'aquelia freguezia, sendo ag- | outras pessoas de Wiatihopão: ua po» leitura aos ostadiosos, — 
mineiros para averiguações dos ca- : ) o ado a essa co um represen- isinhas d'esta nheoimento de que sou marido, o co- ; E a erpetrése do 5 
808 UTA VOS em que ss e Impli- ao dos EA pp are fanta de cada collectividade da fregue- gp Salsa pásam RS: EPA À ba dor gr pia us app, 


Guimarães, 
«| cados, —Da mesma localidade a | ala. » F6084,] E! excellente o numero corres 
npooaa apa. Mindelo O sor. Atoalo a seguiu a a, go Correta Sonres, lembrou para lhos do saudoso finado o ar 
alvaro do Rato divOA O Sn Permanão | A dar rapida execução da sertiddes Raia Grato! malto sentido nesta gu ujas paginas, 
"—BRetirou de Moreira da Mala & sax, da Poasa enviadas: áquello juizo pela | cidade o fallcoimento do nr, eng 


res foi ao governo civil e, fallando E a nheiro Francisco de Brito Palma > 
nica Gl” qu Tons san aonos De |, ode Plutão Sabe pac par | sino jompra, eos, aa |ohfo os Servos de oonsr vagão dB E 
-— ARREDORES | lberdado os trabalhadores das mi- | tos. den piel ia x - | um Servente para fazor à limpeza da | bljoas deste dlstricto e. rofossor da | refe do 
3 E SAtadaR + Ava y . ! 
agi, ora de Ep ae ; pira ma ra e, eg gs ao [Er dê tor 
D8) Foi muito bem recebida - O emr, governador civil ponderou | da Velga Beirão, — '| Srteohes de Santa Marinha | | fE dovido ás suas primorosas qua- h 
o do sur, Josó Alvos da & comissão que O cado estava affo: | Do Cinaaaa o anrido Lula de Souza | osenenio do Cesimito dp goma o do fal: | randieg de caraotar o excelente abra. r 
ed Posta es oto & judiciaria, dando-se o facto de ne na Estao a mica à ues, a família do ta 080 extincto, ção. acgdsiso no DE reg mM do de um bg talh 
Mp ao Ar EDER old, e, além do que diz respeito à) Do Cintra com sua familia, O Sar | Merancia alas Orachaa irado & eua “| Era um teohnico muito distinoto é la o ou bast to trabalho provisto oi U 
rg a de ml opa nebGAd ds | St ds mB PT prado am o, impede a OR o aguda lo | q CoLtbarão, Tur 
pt (op ag ie lei, MÃO OBavA RO QUA ditada mae | om Corgo O coro MNNDAL 00 uránta O o”brta associação “o honoso & selo sendo 1 Basor tanto | PAM O coche ca um nto so do | a? CDEfUmA, GAMANNIA, 7 


dar pôr em S 
Aus 08 nossos amigos ordinaria reuniu, dos dy her: diberdado oa presos via 


conselho region 
RA EAROGRA GRI, 8 O EOcoorros mutuos, 


"Do e u mais seguintes Monatiros | ] go — À à racial cê 
io em memo Do OA e RA 
q Doo MONAÃO, o sn João Eugenio de | da aima de seu querido to Francisco da Dm a A Rr) teh ts ão hospital da Miserloordia, XO . ue ra. 
De Cintra, a sar.* D. Julia Formigal. pista Amorim da Costa, todo o leite gas- | gou as cadeiras de mathomatica e O homem não quiz do Prartges pou-| Especialista gas fosngas ds - 
; Ra Port oie snr, tenente-coronel | oi à do sur. Alrodo Reis, à lenha precisa | sojencias naturaos, co consentiu que so fizesse queixa| vidos; mariz, | do0a. 


; x contra o aggressor, Foi á cocheira 
De Alvega, o sor, Antonia de Souza mtas de SOALR MO RSARARA OA 18 iae AA DO PARNO Peganarador 


Na repartição da palicia judiciaria 
da 2.º secção começou hontem a ser 
instruido o Praquião à respeito dos 
grêvistas vindos de 8, Pedro da Cova 


bro ultimo foi de 974 na Cre- | o extincto foi por duas vezes gover-| Proparou o seu trom e seguiu para a 
io Ep Auo 49 encontram presos no Al) Fu elmela, é fora D. Jósnna La- [sa º SAnta Marinba-o va da Afuraga nador oivil substituto dono diario prado da ala tha SA ar rd 
ranja, me meto O Aeee endo estado om exercicio por m , : 

F J048 Mara ÃO nos o nalroa Do Alto Estoril, a sor, D, Sophia Fer-| Operações, —Na enfermaria n.º 9 | do uma vez, a a Rm Ep pe a Di pos 
ra, que são acousados de, no sabbado | Mia Einto ço ada, à enn* D, Maria | dº bospital da Misoricordia foram foi- | O seu funeral foi uma imponente | JRAE O na Do). 
ultimo, terem a edrejado uma patru- | Mendes Tedorchi ) tas no mez passado as seguintos ope- | manifestação do pezar, em que, apo- Acudiram-lho algumas pessoa 
lha do cavalaria da guarda republi.| De Bellas, a sor. D. Maria das Dores | Fações: sar da copiosa chuva que cabia, ge in- o possua o O 


Rego Loto o Olvaiio Historoctomia abdominal sub-total, | corporaram muitissimas possoas de | Suarda civil de giro, que O fez inter- 


cana, proximo no logar da Venda o ago, snr* | por myoma do cólo uterino com in- | todas as classes sociaos d'osta oida- | Nar no hospital da Misericordia, on-| 
a ouvi 


ç É 
Ólfcio ao oxoPº anr governador | Nova 6 protondido assaltar o empre- 


1 recommenda é ar D. Maria Luiza G ar- | vasão é adherencias á pélvo: - | do, tendo-se feito representar multas | dº flcou em tratamento, tendo Já de- | m “do Porto rn 
ano com nós rms Minds prio dai cos Miguel perde da | ins Correlao o it Ra gem e onuterisação uter eng ra outras de varias terras do distrioto, | Slarado que o ferimento era prove- | desafios offloinos Ag lb 
boronlosa, sem trabalho ha seis me- OS Da NA oa ooo cunho anto, Amaro de Oeiras, O snr+ | motrito homorrhagioa; ostoo-synthoso seios pao rig de peço) enco- ejução de Foot-b 
ed nm or Agp el em vista do | O Quitéria 6 tambem arguido do Do Mont'Estoril, A, A rg A melo Rt- | Som regularisação dos tôpos osseos| Britiande, 9.— Acaba de fallecor, na | brindo assim o nome do seu aggres- decorreram mai 


or fractura exposta do femur esquer- | Sua casa do logar de Magos, freguezia | SOFT: 
haver lançado uma bomba de dyna- es rp de de Villar no Amputanão do selo com Ao pó de Rezende, a snrº D. Rafina Perei-| Colhidos estos informes, a polícia 
mito a RES Sa AANIAÇÃO do , ar Sêoco, o snr, conde de ; mento axilar por soirro mamario; | "a, estromosa irmã do nosso presado soubo dentro em pouco quem foi q 
log ey M6 es, 8 Pedro E eve o Da Mealhada, a sor.* condessa de avivamento e restauração por flstula | Amigo snr, Antonio Pereira, óstimado | AgEressor, quo resido no referido-t3- 
e não se tornou solidario com 08 | Aarujinha. vesico-urethro-vaginal; resecção do | presidento da junta de parochia d'es- | Ear da Areosa a indo hontem allí pa- 
ar viatas no movimento, À OaBA fico | as aes, à snr* D. Maria da Vel! maxillar superior por osteo-sarcoma; | ta freguezia, o tia dos tambem nossos | Fã o prender, não o encontrou, pois | ta 
lp do a Di ta 8 aa ga de Araujo e o snr. Eduardo Santos. | histerectomia abdominal sub-total por | estimaveis amigos enrs, Antonio Po- | tinha-se ausentado ao saber que o 
DIR SD | e UNERMDO, IELUETRS fibro myoma uterino; extirpação de | reira Junior, Luiz Poreira e Manoel | Braga havia fallocido, 
mnos pobres das escolas offlcines da Ny attingi Ná bao: | mms um polypo fibroso implantado no fun- | Pereira considerado commorcianto |, O caso foi communicado para o 
ema. teboto ie é Nip pf Spa pe Age o do do utero; urethrotomia externa por | desta freguozia, a Juizo de o pes o criminal, a fim ; 
ouniu oxtraordinariamento na so» | d 5 q 0 pu ra de Sampaio continua inspirando con- | fstula perineal com occlusão da ure-|. À 908 a familia onlutada os nossos Je EE PAi i autopsia ao cadaver E 
8. gunda-feira 8 do corrente, para se fiança no seu restabelecimento. Hontem, | tra peniana; osteotomia supra-con- | Sentidos pezamos, p Biro, Club; 
- iozas do edificio inaugurado e ão sou resolvor fcoroa da organisação da co- após uma certa atonia que os medicos | dyliana com applicação do apparelho ei eee Nova desordem no Laranjal 
fundador, sendo o anr, Antonio Po- anna pe pena ed NES os anna dem DE o Ria de Ata E Sd Sub-total Es Pei rp ritt ay e f ar é notório, tdomo tornado le O1 
“reira oc votar para à rocoita paro no fu , E ; e. e dou hontem entrada na en-| frequentes as desord e Club por 3-1, 
Datos ora taos dd na ão turo ano de 1916. ' bil, como é natural após a melindrosa | cuida de appendlondtornia, por peri-| fermaria n.º 2 do hospital da Miseri- Lardojal, sitio yr att; 


us se torna 8.º cathegorias—Villanovense 
Viam-se r pregontados muitos Con- Astnola ão de ease do rg oração Ea O OA metro-salpingito direita com adhe-| cordia o agricultor Josó da Silva Ou- soja tomado á doi do Ball Olub é Sportng Olub Co 
“e associações congeneres, por | meroio-—Dove realisar-so hoje 


a da polici 
iveco aiii ob Dor | ajo da Porto; sahiu vencedo 
ocios e bandeiras, admirando 


Applicar 35 réis em premios 
go os alumnos das escolas offlciaea 
a froguezia, approvados em exame. 
0 & Confraria do Bantissimo 
Sacramento, dando-lhb conhecimen- 
to de que vão ser distribuidos 208000 
róis que offorecou a favor dos alu- 


m em 


O nosso prezado amigo snr, José Perel- 


os, 
O Qniteria já respondeu por um 
orime de homioidio, pelo que cum- 
PEA tres annos de prisão correcoio- 
nal. 

Hoje devem ser interrogados os 
restantes presos para sorem remetti- 
aee ao juizo de investigação crimi- 
n 


Mein procurado informanga do estado rencias varias; urethrotomia externa | nha, de 23 annos, solteiro, que n'uma | de fórma a que o socego alli é 
dy Bauda do 00880. distinoio amigo, a | seguida de avi g o rem 


Li 


fiscal o a respectiva posse. 

À assembleia poderá tambem mas 
nifestar-se sobre se ha ou não oppor- 
tunidade de intervir desde já em al- 
guns outros assumptos. 


por osteo-myelito do peroneo, lindroso. polícia, Esta B cional Spork 74 

Foi operador o snr. dr, Alberto Ri.| Condemnados. —Deram entrada Sequencia de e ad, bre tir Club Vinde: ati: por 80 a 

beiro, auxiliado pelos snrs. drs, Dias | na cadeia civil, vindos da Figueira da | em um estabelecimento d Cher:scleir Foot-Ball Olub e 8por 

de Almeida, Cun A Baia Oardoão Ta-| Foz, os preso Julio de Oliveira e| genero, » 49 mesmo ting Ciub de Nepinho; ou SME 

veira o alumno sur, Guilherme Braga. ! Manoel Costa Madrugada, con- Partiram-go alguns vidros e ao lu” por 4d, Ra 
= St 


à noite, na sóde da Associação de Olas- vamento e sutura por| desordem oocorrida no domingo pas- | tabeleça de uma ve Club por 2.1, pe 
“todos o edificio ea abnegação e al-[8º € de Defeza do Commercio, a as- quem desejamos as melhoras. fistula soroto-peniana da urethra;abla- | sado, n'aquella localidade, fôra sggre-| Pela meia noite às Dto o Cais 8 Gr upo Salgueiros 0. k 
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Dbis das Aguas do Lisboa, a seus sobri- Esta manhã, n'om predio em cons- | Baptista, acousado de haver assassl- , 
nhos José Francisco Marques eJoaguim | emanão no augulo da rua Eiffel e da | do, em junho d'este anno, o estiva- | 
Francisco Marques, 8 cada um, 5 Sri- avenida Elias Garcia, abateu ummaa- dor Augusto Soares Dias, com quem 


E do GORDO dote usa tm Pamos- daimo, arrastando na quéda os opo- 
nhia Geral de Credito Predial; a eos |rarios João Domingos, Manoel de 
primos José Lopes e Antoniô Marques, | Brito o Jonquira dos Santos, 08 quaes 
8 cada um, 5 ecções iguses ás bntaso- | fearam muito feridos. O ultimo reco- 
res; ao hospítai da Misericoróia da 8. llheu ao hospital em estado grave, 

Pedro do Sul, 2008000 em pago piel 2 | Foi hoje enviado ao tribunal, Ous- 
seu sobrinho João Françisto Marques, | sodio Augusto Amaral, de Faro, con- 


6 obrigações iguaes às anteriores. E! a 
: “ tra O qual se queixou & firma Moura 
Sem reserva, deixa: a seus sobrinhos “de ter folio um roubo, ná rua 


José Francisco Marques e Sosquilo Fran- | & 0.º 
cisco Marques, cods um, fi vbriga-| do Arco da Bandoira, avaliado em 
do emprestimo dos cxlalihos de 


erro do Estado de 1908, do juro ds A GUERRA 


5 
p.C. e do valor nominst de SUSMA cada 
Uma; à seu sobrinho Manoel Frencisao 
Marques, duas obrigações iguses; a sua 
sobrinha Anne, filha de seu junto Am- 
tonto Francisco, E em dinbefo; a 
sou irmão Tito Antonio Francisso, como 
a e E Bo Na França 1:500 soldados feridos, tomamos 10 
canhões e muito material do guerra. 
Os bulgaros avançam mais, 
O cruzador pequeno «Undine», al 
lemão, de 2:700 toneladas, foi mettido | 
a pique por um submarino 
N 


ge envolvera em desordem, 


Transferencia 
BABROSA, 9 


A camara protestou, peranto o sur. 
ministro das finanças, contra a trans- 
ferencia para a Regos do flscál dos | 
impostos snr, Abilio Rodrigues, em- | 
pregado zeloso e cumpridor, 


do uso d'elle, Lestadar, é mais todo 
sou fato do uso; a seu primo Jonquim, | — 
498000 em din + | Seu primo Josó 
Marques, fgual quantia; sos seus Ingui- 
linos das casas n mezes, deixa pagas a 
cada um tres mezes de renda; e cada 
poa das primas d'elle de ted Ate 15 
Ae a e no 'eg a- 
noel Marques, 208000 em dinheiro; nos lado na região de Loos. Mais para o 
es do tre de Balões, concelho | sul houve combates de patrulhas, nos 
EM 5. Pedro + AOOSO0O, quaes obtivemos vantagem, 
Pons, no Houve tambem “lolentos bombar. 
' r parto do Inimigo no 
Jesus Monteiro, Comer or p g 


Vantagens dos alliados 
PARIZ, 9 


A fusilaria continúa de um e outro d 
a Austria-Hungria 


Avanço dos italianos 
ROMA, 8 
Official-—-No vallo de Daone puze- 


dos seus 


vrai em Champa- 
8 “nomeis primetra irao CA gno 6 na ro ão do fe aos quios mos em fuga varios destacamentos 
gr ra Risos 1 '|8 nossa grin respondeu em toda | inimigos. 

“sou ento, O falecido An- | & parte com grande energia. Nas ros-| No Alto Oordevole, por meio de 
tonto Soares a do | tantes linhas a noite decorreu tran» | um furioso ataque, tomamos as posi- 
metade de sous ou Do | quília, ções inimigas de Coldilana e arvora- 
caso da morte de sus mãs, a favor de mos a nossa Pas sir n'um cume a 

ãog Soares Balrefra, 2:464 metros de altitude, 
Cone Soares Beiroira e Bencdicta Na Inglaterra Pisos uns 100 prisioneiros, to 
aros mamos uma metralhadora e grande 


Balreira, com o encargo de curn- 
pads caguínico jogados; à, D. Ni Lord Kitohener 
: 8 sua prima fAnsdia Rosa de LONDRES, 9 

esus, a pensão vitalicia tp men 
; primos Manoel aria 


Lord Kltchener visitará os Darda- 


quantidade de munições e matorial, 
No Isonzo, uma irrupção ousada da 
nossa infantoria fez com quo fizesso- 


saes; Maco mos alguns prisioneiros é tomasso- 
ros do Costa ria de Graça da CNI nellos 0 Egypto oa donla grega. mos ao inimigo dois pequenos ca- 
voira Luzos, E Mgris um, No ca E) Balk nhões, uma metralhadora lança-bom- 
y de sua mas eo sobreviver, toga os Balkans bas o muitas munições, 
Sado Uco é 8 Sus Lrraá Rim Taio E A invasão da Servia No Baltico 
: Annos, & con da ec 
do seu f enlo, 06 Seus ham OETTIGNE, 7 Vaporos allomãos afundados 
serão obrigados a distribui a im-| A ofensiva austríaca continta na » 
Eras O pobres do | ymha da Herzegovina e sobre o Dri- COPENHAGUE, 9 
Nomeia tes os snrs. dr. /|Na, o pa repellidos todos 08) pntre Stockholmo e Gefle foram 
Apio Maris Lopem dr, peiro gp virá ataques inimigos, mettidos a pique dols vapores alle- 


“AMETERD AM, 8 mãos por su mariãos russos. 


ae a ando 200800) áquello que gxor- 
Elo o y falloceu Lt Um telegramma de Berlim annva- LONDRES, 8 
Orangor, encontram-so 08 seguintos | lt 8 ocoupação de Krushovatz, Um submarino ingles afundou, no 
b E Baltico, o cruzador allomão «Undl- 


GENEBRA, 9 | mos, morrendo toda a sua tripulação. 


O correspondente da «CGazota de 
Francfort» na frente servia diz que, 


à O remanescente da 
seus bens a sua filha Adelina e nomeia | 08 russos, manterão a frente actual 
testamenteíros Joaquim de Jesus Ferrei- | bastante tempo. 
ra e Adelino Augusto Dinia, 
=D, Joaquina Caldas da Fonseca Ma- ATHENAS, 9 


te: A eitnação dos servios e anglo- 
ren & camara municipal de Lisboa | francezes melhorou, especialmente 
tres contos de réis em com | na estrada de Kivolak e na região de 
o encargo de construir sobre o jazigo | Veles, 
RR 7) Pp yo á DR APENA Os francezos chegaram a Gradchko 
APR VAL quindos ui nora or OaRA | O aamparam em Komontal, 
do Et rigo En! onscca Ma-| Continãa o avanço anglo-francoz 
sua a mulhor q ou no noroósto de Guergnoll, 
m os da tos! oras à ans D, Rosalia — 
seu 0,08 Ml À rata e toda | & obrto sorvia 
a Paixão, so no tampo ostivor n , 
comp 8, lém varios objectos | A córto da Borvia refugiou-so em 
m gonto di em em uso- | Mitrovitza, Do Montenegro offeroce- 


A attitudo da Grecia 
ATHENAS, 9 


O presidente do novo ministrio 
Rara distri- | declarou que a Grecia continuará 
po cegos e | mantendo uma benevola neutralida- 


fatia: do to de | de para com os alliados. 
Edo Anna nomsando Emprastimo é Crooia 
ATHENAS, 9 


O governo hellenico dirigiu recen- 

a toemento aos governos alliados um 
Acompanhada do uma circular do | pedido tendente a obter um novo 
ministro do fomento, começou | adeantamento de quarenta milhões, 
tom a distribuição do «A paaoo á | Os governos allíados estudam a ques- 
mobro as necessidades E tão, que lhes 6 sympathica, 


Os allemães retomaram a offensiva 


uma larga sementeira d j 
feias em leve to o prjo Ml Humsia 
do afiediaa do corto polar O aRADO, O 
de subsistencias, realisado em , 
& 2% j 


Informações allomãs 


| orar Wiliams and Wi- NORDDEIOH, 9 


o, do Nove:Y communt | ” 
por al ctg egg No Hilgenfirst tomamos uma trin 


ar-so habilitada a fornocer |“ Ao ul de Ri lóste de Jacob 

sul de a e Jacobs- 
mercadorias ap governo | tadt e na r Do Dwinsk, fracassa- 
ram violentos ataques dos russos, 


ommissão de materias primas e | com grandes perdas para elles. 

otos coloniaes, nomeada pelo| -A Ee rest ê Tschartorijsk apri- 

resso p do subsistoncias, | sionamos 277 russos, 

r ao sur, ento do| Na Bervia as rapa austroshunga- 
orta dois trabalhos, um | ras m até Jvanjica o o monte 
a facilitar nao, 


Ol Vijo 
milho das nossas colo- hd allemãos tomaram de 
pag o A bros âaito às alíuras no mil do Erekina, 


helio tdo E arcano 
uni o forro em Portgal. O mou TH eendos” ndo; Rida 
bes a in no projecto. 
RE ag nr. ço REMEDIO FRANCEZ ' 
o do professor da Be XÁ 


E bro do corrente anno, 


= o a errei Em todas as pharmacias 
municipaes o ca = as ou no deposito garal 
que o govarao não au- |] d. BELIGANT; 15, rua dos Sapateiros, Lisboa. 

ualquer importação de al- do porto comp 


ge TETO DÃO | cm 
pibeiro da Fones, fntciundo-o pe. | PEDIÍCAÇÕES litterarias 


lo premio que caga no concurso do 


cavallo de guerra, 
no domingo em Torres No- 


“Os snrs. David de Souza, Thomaz 
de Asdrubal Godinho e Paulo 
ram auctorisados, pelo mi- 

nisterio da instrucção, a ao seu 
musical o titulo de «Quarteto 


Livraria do LAVRADOR 


Estão publicados e & venda, os se- 
guintes livros, que muito interessam 
ao lavrador, mercê dos seus profl- 
cuos ensinamentos respeitantes a tu- 
do que se relaciona com a lavoura: 


O director da Tutoria da Infancia| XL Manual do podador .,. 60 réis 
no Parto soliton do Tlnisterio da EA Sosa eim so , 
qa a urgente reparação dos es- é o 
alli cansados Roi um recente) IV O vinho: como so fas e 
incendio e para que lhe seja custeada conserva ,cssesssasas = 100 » 
so op e habitação, agua egaz,| .V O desengace.,..s...... 200 » 
em de não poder resi no edi- VI Adubações ..sesesesera 80 » 
ficio emquanto não forem feitas as | VII Manual do enxertador, 100 » 
reparações que solicita. VII Oultura da batata +... 80 » 
pessoas que desejem desembar- TX Oliveira... cesvenesero 100 » 
ear no Egypto, terão de apresentar| X Oameils.,....seresess 100 » 
Coma visado por auctoridade XI Omilho: cullura aperfoi- 
cons ingleza. pouda .ercserarsenos 80 » 
«  Requereram o divorcio: D. Bertha| XI Am + = lavra- 
da Costa Mendes Ribeiro, contra Ranl 4 des ur traanaa 100 » 
Ribeiro; D. Piedade da Conceição, | XII Am. « snocivs ao la- 


pia pr de Jesus Napoles. 

uete «Anselm» embarcaram 
288 emigrantes, sendo: para a Madei- 
Ta para o Pará, 149;6 pars Manaus, 


Projecta-se proceder aos trabalhos 
da Capella de 


nppameaas 


, 
o 
o 
o 


Nas principaes livrarias do paiz e 


Vizeu. na administração do Commercio do 


No Mediterraneo 


A acção dos submarinos 
GIBRALTAR, 9 


Na tarde do mesmo dia em que foi 
afundado o transporte inglez «Waold- 
fleld», que occorreu na passada quar- 
ta-foira, diz «El Calpense», jornal de 
Gibraltar, que foi atacado Ro um 
submarino allomão, que lho diva ros 
uma granada, .o transporte Ingloz 
«Mercian», que effootuou habels ma- 
nobras para evitar à aggrossão, 

Em tão critico momento, appare- 
ceu um vapor do vigilancia quo pôz 
em fugu o submarino, podondo, on- 
tão, O transporte, quo conduzia tro- 
pas, continuar a viagem sem soffror 
pordas do importancia, pols 05 tres 
tripulantos desapparecidos desem 
barcaram em Gibraltar e foram con- 
duzidos so hospital, ônde estão inter- 
nados mais cinco. 


A Hespenha e os afundamentos 


MADRID, 9 


Nos corredores da camara dos de- 
putados, faliando-se ácerca dos re- 
contes afundamentos da vapores no 
Mediterranvo, por submarinos allo- 
mães, dizia-se que esse facto dera lo- 
gar a que a Inglatorra fizesso umas 
certas indicações á Hespanha, a fim 
de evitar, o mais possivel, estas con- 
tingencias. 


Os-submarinos aliemães 
GIBRALTAR, 9 


“Corre o boato de que os cruzado- 
res inglezes conseguiram afundar no 
Estreito dois submarinos allomães. 

Espera-se a chevada de varios oru- 
zadores inglezes, com o fim de refor- 
car a vigilancia. 

Os reflootors.. 1 praça illaminam 
o Estreito cons tunento, 


Estran;gc.0 


Em Hespanha 
MADRID, 9 
Em Jaen, entre as estações de Bai- 
len e Lingres, un comboio mixto 
descarrilou em cnsequencia do des- 
prenatmanto de terras gobro a via, 
uvo um morto, 11 feridos e 11 va- 
gões destroçados, Pe 
Sanlucar, por causa do tempo- 
foram inundalas gumas ruas 
e derrubadas muitas avureg 6 can- 
dieiros, 
Entraram alguns barcos arribados, 


= JAEN, 9 
Proximo de Bailen, doscarriloa um 


comboio mixto, ficando morta uma 
pessoa o feridas 14. 


NOVIDADE LITTERARIA 
Agostinho de Campos 


EUROPA EM GUERRA 


VYOL., 870 10589 
A' venda em todas as livrarias 


ANUNCIOO 


Filtros para agua 
Dos melhores auctores o 


8 para todos 0s preços 


Navarro, Successores 
Praça da Liberdade, 52 a 55 


Celia de Moraes e Gosta 


Missa do |.º anniversario 


do seu fallecimento 
UE de Moraes e Costa 
as 


11880 

e familia convidam as 
pesso as suas relações o amisade 
a assistirom á missa que, em suffra- 
gio da alma da querida e saudosa 
extincta, se realisa âmanhã, quinta- 
feira, na igreja do Carmo, ás dez ho- 
ras da manhã, pelo que se confessam 
penhorantemente agradecidos. 

Porto, 10 de novembro de 1915. 


Agradecimento 


11864 TOÃO David de Azevedo Bar- 
ros, sua filha Maria Virgi- 
nia David e mais familia, julgam ter 
agradecido ás pessoas que se digna- 
ram assistir ao responso e missa do 
7º dia em suffragio da alma de sua 
fallecida esposa e mãe; mas podendo 
ter havido qualquer falta involunta- 
ria, véem por este meio reparal-a, pre- 
textando a todos o seu eterno reco- 
nhecimento. 
Porto, 10 de novembro de 1915. , 


“wantassens: 


N'asta sSoção, destiuada 


AQ 
Ingneres 
Aluga-se um andar mobilado pa- 
ra 5 pessoas. Rua de Guna de Villa, 3. 
11826 


“Aluga-se uma ala o alcova lo-| Uriada da provincia olfereco-se,| 
í b. o : os ema 09% 119 

xuosamento mobilada. Runa dó Santa | ua lo Sol, 23, casa Zi. | M 11810 
Catharina, 648, +1897 Criada para todo o serviço ofto- | 
Casa nova com bastantes commo-|reco-se. Rua dos Pelames, Se. 11919 
dos aluga-so, Travessa da Lapa, 46-A Criada para cosinha offerece-so, 
1+528 | Rus do Corpo da Guarda, b7, 11520 

Quartos mobilados independon-| Criada para sala ou todo o servi- 
tos alugam-se, Hua do Bol, 248. ço offerece-so. Rua da Torrinha, 84, ca- 
11829 | sa, 37. Rs 

Sala independente aluga-se mobi-| Criada para meio offereco-so. Rua 
lada, Rua do Calvario, $1, rez-do-chão, | da Alegria, 296. 11846 
11590 | "Griada para todo o serviço offo- 

TO — reco-so, Rua do Bomjardim, 497.» | 
COMpras A RS 
——— OWHerece-se criada para saia ou go- 
Compra-se material electrico uza-| vernanta, idade 30 annos, rua do Cor- 
do. Travessa dos Olerigos, 1b. 11842] po da Guarda, 50. Dá boas ias; 
din Moi Ao lo pra o DR gs 
Livros de aula o romances, com Ea E 

pram-se usados. Praça do Anjo, 65. RO PE 
11844 | UTIAGOS 


“Moveis usadós compram-so. Rua 
dos Martyres da Liberdade, 248, 
11845 


Ouro velho compra-so. Rua do Fa 
ria Guimarãos, 308, 11543 


ostureiras 


Aprendiza pera vestidos, precisa- 
so, Kua de Santa Catharina, 


Et nie da 11858 
Ajudantas para saias procisam-so. 
Rua do Rosario, 71, 11850 
Costureira sos dias offoroce-so. 
Dscadas do Codogal, 30, 11860 
Costureira procisa-go interna, 
Rua da Ponte Nova, 15. 11861 
Costureira para casa particular 
offereco-so aos disa, Rua do Vilar, 
176. 11862 


úriadas 


Criada para sala ou creanças offo- 
rece-go, Rua Escura, 23-2,º, 11838 
Oriada para cosinha ou sala pre- 

cisa-so, Rua da Ponte Nova, Mr. pa 
1839 


“Oriada para sala procisa-so habi- 
litada, Rua do Anthero do Quental, +. 
b7a2. 11540 


“Criada-rapariga procisa-so, Run 
de Santo Ildefonso, 22,9, 11881 


Oriadasrapariga offoroce-so cho- 


gada da provincia, Rua Escura, 87, 
1182 


Criada para sala offerece-se. Rua 
de Anthero do Quental, 100, 11828: 


PELLES PARA AGASALHO 


(Fabricação especial) 


Grande e variado sortido das ultimas novida- 

des em Schunks, loup e ronard argentier, mous 

n eb pr a martha, castor, lontra, rasé satin, 
evro e lapim, et 


TRANSFORMAM-SE AS USADAS 


ohelvre, Ê 


Preços sem 


ARMAZENS DE CEDOFEITA 


de JOSÉ ANTONIO MOREIRA & FILHOS 
57--RUA DE CEDOFEITA-—83 


casa bancaria 


Borges & Irmão 


PORTO 


—— emp 


Compra desde já 


do mercado os coupons Porto Rio, Funding 
e Fundo externo Portuguez a vencer em jas 


A IMPERMEADORA 


Privilegio em Portugal e Brazil 


DEPOSITO 
Rua das Carmelitas, |5 


Porto 


8058 ÃO de tecidos e fatos para homem, senhora é 
bs dg e pers fardame 


ntos militaros o civis. 
clpa-se a todos 08 nossos clientes e ao publico em geral, que em 
16 de setembro começou a laborsação da impermeação. 
mmendamos, pois, a todas as pessoas e corporações, que mandem 
os sous vestuarios o agasalhos a impermear, preparando-so assim para ag 
chuvas do inverno, quo so aproxima, evitando d'esta fórma as más conse- 
as roupas humidas. 
A vantagem das roupas impermesdas 6 confirmada por milhares de 
a dp que as mesmas fazem entre os seus 
rea criso que o aa ge dos princi- 
aes motivos para que cada pessoa procure ra grandes ezas; por- 
Tanto a MEDOrndaão dos vestuarios impõe-se como absoluta e im Pa 


que de se v 
pessoas que a usam 6 p 


conhecidos, recommendando-a, 


ra todos. 
Nin 


riada para cosin 
11876 od dg : ha 


e que dê boas informações. 
E' para acompanhar para Lis- 
E) 


a. / 
pr & redacção, com as iniciaes 


Gasa 


11835 RECISA-SE com quatro 
quartos de dormir, sala de 
visitas, jantar, quartos para criadas é 
arrumações, em local hygienico. 
Carta dirizida a esta redacção, com 
as iniciaes X, Y. Z. Só se responde a 
quem indicar « renda da casa e local. 


Palacete 
E-SE, + ou sem mo- 
bilia. E” situsdo no centro 
da cidade e perto do amer:cano. Tem 
quintal e entrada independen'a. 
ri & redacção, com as in'ciaes 


Para consultorio | 


ou escriptorio 


LUGA-SE o 1.º anca: + 
casa da rua de 84 da |: 5 


11877 


11851 


1 deira n.º 174, 


Espartilhos 


11799 DOLORES executa e con 
e certa pelos ultimos mo 
dêlos. Rua 31 de Janeiro, 226-2.º, 


Casa 


10915 ARA pequena familia, pre- 

cisa-seo até fim de dezem 
bro, podendo tambem ser alugada 
desde já. 

Só serve nas ruas seguintes: Cons 
tituição (entre 8, Braz e Marquez de 
Pombal), Faria Guimarães (extremo), 
Praça Marquez de Pombal ou Latino 
Coelho. 

Qualquer informação póde ser di- 
rigida ao Hotel Sul Americano, para 
Eugenio Pinto. 


PAPEIS DR CREDITO 


Waocionaes o estrangeiros 
BERNARDINO CAMPOS 
Rua de Mousinho da Silveira, 250 
Proximo ao Banco Alliança) 


Criada para cosinha offereco-se 


nos dias, Rua da Senhora da Lapa,.20, | mercio o 
11524 | n,º 


para todos | Sold União dos Picheleiros, Limi 


a0s pequenos annuncios, encontrarão todos grandes vantagen 
a colher. Leiam-nos sempro. Preço de cada annunoio, ato tres linhas, 80 róis 


Empregado com o curso do com” 
erece-se, Rua do Bomfim 
11856 


94, 


“Uriada pos dias offerece-se. Vícila | Homem para limpeza offerece-so. 


e Licciras, 59. 


Criado para padaria offerece-so. 
Rua Nova de Sendim, 17—Senhora 
da Hora. 11848 


“Eriado para quintal ou jardim of- 


foroce-so, Rua do Almada, so 


1849 
“Oriado para pharmacis precisa-se. 
Praça das Flores, 227, 11850 


Hospedes 


Comensaes nocolitam-so e forne- 
cem-so comidas para fora, Rua de Mi- 
guel Bombarda, 120, 11871 


Hospedes e comonsaes recobom- 
so. Praça do Santa Theroza, 46, 
11870 
“Hospedes Internos 6 exioruos re- 


cebom-so, Pensão Moderna. Raa do 


Codofeita, 844 11872 
ospedes rocobem-so, mo 


des dosdo HG000 réis, Rua do Laran- 
jal, 101, 11873 

Mospados recobom-s0 & pç ba- 
ratos, Rua dos Martyres da Liberda- 
do, 5l 11874 


Dlertas — 


Ama para orear em casa, offeroce- 
so. Bocco do Paço, 20, 11892 


“Brunideira habilitada offercco-so. 


a 


11825 | Rus de Obristello, 16,—Massarellos. 


11857 


Rapaz apresentavel offerece-so A 
loitaria. Rua Chã, 127. 11854 


Rapaz para todo o serviço, ofere- 
ce-so, Rus de Santa Thereza, 20, pie 


! 
gia eee em orem 


Pedidos 
Carpinteiro de moldes, precisa- 
so, Rua de Pinto Bessa, 383, so diz, 


11388 

Encadernador ip age apren- 
diz. Rua de 8. Miguel, 14. 1838 
“Pioheleiro procisa-so oficial. Rua 
da Alegria. 1087. Ego: 11837 
“Rapariga procisa-so, de 19 a 14 
annos, que dê boas referencias, Rua 


do Almada n.º 60—Porto. 11788 


Rapazes precisam-se para traba- 
lhos em prata. Rua de Santos Pousa- 
da, 76. 11838 


Trespasses 


Casa de comidas o bebidas, passa- 
11815 


so, Rua do Lindo Valle, 152. 
Casa do vinhos para ualquer ne- 


assa-so, Rua do 11-B, 
gocio, p 11817 


“Mercearia multo afreguezada, 


passa-so, Rua do Freixo, 12 


Vendas 


Alheiras de Traz-0s-MHontes A 
Casa Japoneza recebo o Am ha de 
melhor no genero, Bomjardim, rt 


“Barris poquonos, para vinagro, agro, 


vendem-se dois, Rua do bo 
orto, 106, 11867 


ogão em ostado de novo, vendo- 
so, Rua do Laranjal, 60-2,º, 11812 
alther, romodio americano para 
todas as enfermidades, Antonio KR. da 
Cruz, L. das Dôres—Povoa de eua 


Quatro falhas para azelto, com tor- 


neiras, medidas, etc. vondom-se, Rua 


do Gonmercto do Porto, 106, 11866 
Vende-se um carro de mão. ku 


2| “Empregado offeroce-se com lon- 


om deixe de fazer a experiencia, ainda que seja só numa calça, 
para poder conhecer bem o grande valor da roupa impermeada. 


bem habilitada | 11885 


a 
do 8, Roque da Lamoira, 1057 11813 
Vende-se um comprossor; ostá à 
5 | funccionar. Rua do Ouro, 261. 11884 

Vende-se um deposito para pe- 


troleo, em boas condições. Rua do 
Commercio do Porto, 106. 11865 


Atheneu Commercial do Porto 
Conferencia 


A Direcção do Atheneu Commer- 
clai do Porto tom a honra do partiol- 
ar 906 anra. asmociados do que o 
mo fnr, Lonl da Camara ronligará 
no salão nobro d'osta colleotividado 
no proximo sabbado 18 do corronto, 
elas 21 horas, uma conforoncia su- 
ordinada so thoma «A Publicidade 
Artisticns, 


Portoo Secretaria do Atheneu 


Rua dos Martyros da Liberdade, 70. 
1185 


ga pratica de pharmacia, Rua do Pa- 
raiso, 811, 11853 


Com- 
ro 


mercial do Porto, 10 de Novemb 
competencia (mca Ro 
O Secretario, 
Antonto Cortes 


Castanha de Carrazedo 


de Montenegro 


11596 E 1.º qualidade, a chegar 

brevemento do antigo ven- 
dedor, Silvano Josó Ribeiro, 
Dirigir-so á rua da Nova Alfan 
nº 16 a 18. 


Papeis de credito 


Compram e vendem 


“Sá & C., Limitada 


14--P. de Almeida ce cg TA 


ARMAZENS 


11878 


e pelo melhor preço 


11164 


Gaya. Para ver e trucur na mesma 
rua n,º 25, 


FABRICA 


Rua Serpa Pinto, 62 ' 


Eus de 8, João n.º 95 


“Henrique Vicira Borges 


(Em nto 4 rua dos Bragas.) 


Phosphoros 


Ficam avisados 08 gnrs, re- 
vendedores de Phosphoros de 
que pódem dirigir directamen- 
te Os seus pedidos: six 


No norte do paiz, aos reven- 


Professora | 


ENHORA de probidade offe- 
rece-se para leccionar com 
competencia, piano, desenho (figura 
ep em) e lavores. Para tratar e 
informações, rua de Santa Catharina, 
744, das 10 ás 14 horas. 


Declaração 


11868 - Fé a me não res- Alves no Porto 
ponsabiliso por quaesquer M 
dividas contrahidas por a Eiaddo es acedo & Borges 


Rua do Bomjardim 


n le ilhas 
ntvondiadoros goraaa pum LIC 


Nogueira, Marques & Com.“ 


Antonio Ferreira da Silva, que com- 
migo tem vivido em casa de minha 
mãe D. Maria Rodrigues de Oliveira, 
na rua de Sá Noronha n.º 143. 

Porto, 5 de novembro de 1915. 


Palmyra Ferreira da Silva, 


E BE es p ERagi (A Eua da Alfandega 
Boas alviçarasS |4c sisco abraços Por caixote 


11604 np/o-se a quem achasso o typo 
n. 


sd ole inca ode acre o + sli LERDO 
eim o NIINOS fe pao Rms Phosphoros amor- 
foz do figuro Derdecas a8b| yBROS +. ++=+] BE00O 
immediações da prada fls Oarias Cêra commum. .. 


Alberto. 


"SS Desenhista mecha- 


nico e technico, com estudos em 
escolas portuguezas e ingle- 
:+s encarrega-so de trabalhos da sua 
-necialidade, Alberto Dias Guima- 
iães Junior—-Aguda—Granja. 


| “* Quro velho Compra-se 


Rua da Pi- 
curia, 90. 
na rua de 8, Vi- 


11639 
Vende-se ctor n.º 150-1.º, 


uma u.ohilia estofada, um espelho o 
diversas camas antigas, eto., eto. 


MOTO INDIAN 


Modê!o Hendee-Special 

8198 ENDE-SE barat 
simo. Funcciona- 

mento garantido. Quasi 

novo. 

Rua de Fernandes Thomaz, 327 


1. ]. GONÇALVES 


Cêra luxo (quarto 
de caixinhas)... 


Tem o desconto legal de 
10 º/o, seja qual fôr o numero 
de grosas pedidas. 

Quaesquer queixas ácerca 
da demora na execução dos 
pedidos ou falta da conces- 
são do desconto, devem ser 
dirigidas à Companhia Por- 
tugueza de Phosphoros, 130, 
rua de 8. Julião —Lisboa. 


Casa de Saude 


Sociedade Cooperativa de 
sabilidade Limitada Ee 

1834 CONSELHO de adminis- 
pa tração convida os enrs. 
sniper assistir á conferencia 
ue hoje,-gelas 20 horas, o sor. dr. 
ntonio Augm da Silva Tavares 
realisa, sob o thema «Generalidades 


de Medicinas só 
seio de 8, Lazaro 1º dao oial ao pas- 


74, Largo de S. Domingos - PORTO | ] 


Os de ferro galvanisados inglezes, bombas para 
es pts tubos de chumbo, bacias e autoclismos para ROO; 


banheiras do forro Dido, 
urinões, lavatorios, chumbo em pasta, pi 

á toiros, lustres e serpentinas do bronze o crystal, para 
ipa, qua uo diz respeito a canalisações de Raz PIA 


tudo o quo agua, vapor, gaz é 
Tiso tado artigos do primeira qualidade, a preços resutnldos: 


Caixa Filial do Banco Aliança! 
Etio de Janeiro | 


Encarrega-se da cobrança de juros 6 dividendos dg pa. 
de ro no Brazil, bem como da nro o Pa. 
8 
operações bancarias. 


rega. 

todas as 

ondições com a séde do Banco no Porto ly 
Qua Mousinho da Silveira 


eis 
bimento de rendas de predios no Rio de Janeiro 


Credit Franco-Portugais 


Pariz, Lisboa e Porto 


Agentes do «88 
CRÉDIT LYONNAIS |. 
Agencia do Porto e 


e 
a. 


Endereço telegraphioo 
CRÉDIONAIS | 


Telephone n.º 104 
Dito diregção n.º 844 


uu oca na contas co 
a estrangeira. ' 
Transferencias, descontos e cobrança 
de papel commercial sobre todas as | 
dades do paiz. 1 
Compra e venda de letras em moeda es. 
trangeira, operações de cambio a entre. 
“Compra e venda de moedas sêlios e no. 
tas estrangeiras. Es ; 
Pagamento no paiz e estrangeiro por. 
rara telegraphica ou por carrespo o 
cê “ch ues sobre todos os paizes. Cartas 
de credito, circulares e abertura de cre. . 
ditos em todos og pego 
rag de titu pese aetoag pr Bolsa so. | 
bre todos os pa nça de cou ' 
Regularisa o de titulos. Emprestimo | fer 
bre titulos. Aluguer de cofres para guarda 
de documentos, valores, joias, eto. 


PR 


Ferreira Irmão & 6 
Casa especial de gêlo e fruc 
Tem em todas as épocas do anno fructas 


ntao heques e a! 
Co correntes, chequ apo 


“ 


. 
- : 


Enderégo tolegraphico FRUOT 


AGEL 
Correio - CG 


RIO DE JANEIRO - 


Fabricação mechanica de parafusos | 


- RMPREZA PROGRESSO INDUSTRIAL |, 
ALCANTARA--27, Rua das Fontainhas, 20--LISBOA À 


Agente no Porto—Ferreira Pinhanços & O.' | 
RUA DA FABRICA, 39 | 
(RABRISA toda a sepocinaa ff b 
parafusos, porcas, ani- k 

Ilhas, rebitos rafusos a q 
caixilho o onstaria Pr jo LT 
rosca para madeira; oram- 
pons, parafusos de éclisse e 


outros accessorios se 


Ez 


rial para Papoila o 
rampos para coberturas +] 
Ind Cm A de cortiça, eto,, eto., 
do de prompto satisfazer uer pe 
por haver sempre em armazem ( 

quantidade d'estes artigos. 


E 
- ; 
pm - 
cm — E 


riam-se catalosos | 


Os medicamentos do Dr. Numpbrays 


E TESE 


Em | 


cos homeopathicos em granulos. “sã 
Maravilna curativa. 
Da mais extraordinaria efficacia no tratamento das hemorrhi 


tusões, dôres rheumaticas, golpes, queimaduras, eta. cal 
Infallivel na cura de eczemas, herpes, feridas, varizes e h 


das. 
Noticia descriptiva, gratis, nos unicos depositarios 
medicamentos do Dr. Humphreys, no norte de Portugal, 


NAVARRO, SUCCESSORES 


Praça da Liberdade, 45 a 52. 


dos verdadeiros 
. R e 


TUBOS E ACCESSORIOS, GALVANISADOS E E 
PARA CANALISAÇÕES DE AGUA, GAZ E VAPOR 
BOMBAS DE TODOS 08 SYSTEMAS “tanta 


MOTORES A OLEO SIMI-DIESEL | 


» À 
“| 


Marinhos, electricos e industriaes - 
Motores a Gaz Pobre, patente “GRICE” 
j Os melhores motores inglezes 
Motores a Gaz é Gazolina “SERVIDOR” 
— —co— 
OLIVEIRA, BASTOS & C* 4 
139, R. Mousinho da Silveira, 143-PORTO UR | 


Clinica Ophtalmica do Porto q 


171, Rua de D. Carlos LI 18h 
TELEPHONE N.º 520 
Casa do sando só para doenças dos olhos 
(Aoceitação diarie de doentes internos) ; 
Tratamento medico e clrurglco co todas 23 Gcenças 


dos olhos 
CONSULTA — dias uteis, uma e olnco 


— 6 Emeris do Pad | — Swaiturova, JD do tevuinvro do LOB 5 


O melhor purgante çã —— Peçam em todas as principaes pharma 
do mundo quo não irrita pola sua es- “VA LI D EL Ã, RZA las e entmpmaaimanHas (5; 
pecial mineralisação; unico no trata- Natural AGU AS 


mento das molestias de péui, gota, AGU À MINER AL 


MINERAES | 


obesidade, constipações, rheumatismo 
e ulceras, varizes, etc., etc, 


Edital 


Ka; enheiro ANTONIO MARIA KO- 
E DE CARVALHO, vogal do 


DEUTURO Companhia de Seguros 


Companhia de Seguros 


“O FUTURO" A NACIONAL 


Sociedade anonyma de responsabilidade 


Publicas e Minas e presidon- 
te do Tribunal de Arbitros 
Avindores do Portos 


ea 2 constituição do coltegio elel- Delegado no Sul 


309:2708 À 


= ) ' 
Su APEO Eee Sódo na sua Liberdade, 14-— 
11879 TAM cumprimento do dispos- limitada . A Es LISBOA dA na 
to no artigo 8.º do docra- a 

publicado no nº Biba 1 sério dá a | VA da - FUNDADA 
“Diario do Governo» da mésma data da | Um milhão de escudos Q [=] cas jnam (o 5 A p E) Soo, ah. dg ro8p, . = 
epara os devidos e s, dou co- j : 
a tda ás REsUUa ÇA 'do claso Séde em Lisboa A Delegado no Forta [é g by q Ser + 4 limitada se 

e operarios 6 mixtas de oporarios e | Rua do Mundo (Entrada pela Traves- redo Jos a va é /: Nei na 

atrô com existencia legal dentro 9 | ' 17-4--006 
da 'ároa da jurisdiação dlsto tebys sa da Espora, 8) as ETTA a rom antro da 
pri Res a aa Poa Õ oa É do TELEPHONE, 2/771 TELEPHONE, 1:289 Bo. CAPITAL 
megr, cada uma d'ellas, um delegado Endereço Telegraphico; FUTURO Endoreço Telegraphico; ORUTUFO Es] E 


rí tem de eleger ' 00 
os res a Toi us no prox: Dr. Carlos Fuzeta, Rua Hellodoro Salgado--OLHÃO ê 000,0 $ | 
 tituir aquellos que terminam no cor- Correspondentes no Porto 
—» rente aúno ci o seu mandato, 


DRA 


: por melo de ErE rr m quo jm 


Segures sobre a vida humana 


Artigo 1.º0s presidentes dos tribu-| Gullherme Puls & Cº—Rua Nova da Alfandega. 1lá 


aesdearbitrosavindores convidarão 
o da a somau omez de 
novembro, por meio A itaes apos- 


- EB O0BTBA 
emp serpectr 


rridos é 
aUnUO ain, à do made | E Delegação no Porio—Rua 61 do Janolyo,08, A andar 


re da classe Ala php easmixtas de 
erarios e (at og, logalmente cons- 
adas dentro da área da 


90 | | | | e 

ne | garra 

iNutomovol de grande luxo | Segurts marítimos contra riscos de guerta 

10520 OVO, força a HP, do uma das mais acreditadas marcas francezas, typo Limousino, pe dr 1 Competontemento auctorisada Pd | dos E: 
otrica com dynamo Bleriot o munido de todos os accessorios DORINpAASTDIO 8 um automov o 


Inxo, vendo-so na 
AUTOMOTORA—Rua Heroes é a Ohaves—-Porto | 


Tee 


“À substituindo em todos 08 casos o Todo eos a Po - MA de Seguros Maritimos A! 
! Jodotos, administrados sob e forma - 


edifeo do ribun), os prosa) sem accidentes alguns de lodismo pelo CUSTO D A COSINH À À G AZ “ yL: BA | á E 
reta | COLLO-IODE DUBOIS] ria ara proparar 42 lo d ars a ado 


À COMPANHIA DO GAZ DO PORTO FORNECE 08 FOGÕES 


FAZEI A COSINHA A GAZ 
ECONOMIA! LIMPEZA! gps 


4 RESERVAS em & do dezembro do 1913 
dendo os POGRGNINA coris carro TAPE Tas PAR RERT 


Legítimo MEFIR do Caucaso  |-ssmsssmesias 
gitimo 0 Laucaso ERES e 


Preparado segundo a fórmula do eminente Dr. KOLOERSKI com 
verdadeiro fermento recebido directamente do Caucaso, 


PE Ido rom publíca- 
pis, sonia Foda avi 


(GOTTAS VEGBTALO-IODICAS OULLOIDAES) 
Curando : 


ri senso | | REEUMATISMO, ASTHMA, ARTIRITISMO 
ice ioinapasorênies |. O ARTRIO-SOLEROSE,GOPTA, LYMPRATISMO 
“poder Lar cabanas 8 lia qua “MOLESTIAS DE PELLE B SYPHILIS | 
DEPURATIVO IDEAL 


Pd, a a rs elei 
sis DA pude coNicidal qu do 'Vitslisação” torna 


da nutrição geral, 
nes 


o 


- 


Rami ada se 8 e pro 
o nome do seu 
o dilogado, & fabrica ondo 


Ea on nstf lãs aadia vossas 


qõ 
ovino aaa Nin É dologa 
eh np antes dos acto da 2? 
madecla eporinia, assigna- 
a pelo presidente da associação que 


E 


7, Auo Jadin, PARIS, 
Rua dos Bspateiros. 


mira FIEENERÇ PB Rambla 


d' " "5 a 
poderes para à E niqgdto Recommendado pelos melhores clinicos do mundo, pelos seus ansurado isa he the BRR 
ram dunoia fodas am tanta SOrNiADE opaca secs resultados maravilhosos. Alimento rigoroso. Antitifico. | OLEO TRIGUEIRO-CLAR agi 


úndes a lona quê A iodo 


Agua 1a de Luzo 


a de ouro da exposição de Madrid de Igi3 Certificados medicos ;á disposição dos clientes DE FIGADO'SE ; CALH AB O, | q 4 


DGE od rd MELHOR AGUA DE MESA DA EUROPA 
m ais radio-sotiva, mais hypotonica, mais fonísada e com maior quantidade 
de gaz carbonico livre do que a afamada agua de 

Augmenta a diurese, regularisa as funcções digestivas e activa todos og 
pheno menos nutritivos, 


parto a MUITISSIMO PURA — MUITO RADIO - ACTIVA As propri ed a e es do KEFIR| DO Dº D E J ONGH y 


ENA Agr Tout DE HONRA DE 


aos nado AS a) arbitros avindorosr COMMENDADOR DA ORDEM DE CHRISTO DE 


admiltidos como eleitores Resumem-se em Estomago, intestinos, Fígado, Arterio-solerose, Ras 


chitismo, Neurastenia, Magreza. 
Especialisações, transtornos gastricos e intestinaes. 


Saude, Belleza, Juventude e Larga vida. 


A India—l2, Montera, 12--Madrid 


War, ROSS - ADVOGADO q 
Na antiga casa do Justino du da Bilva ha completo sortido |. MIGUEL G. PESTANA 


de varinos é moda de Aveiro para homem e creança, o mais commodo Eesidencia Escriptorio 


Ee piiiaio agazalho para o frio, chuva e-viagem, mandados fazer expres- B. Godinho, 08 Rdas Fibres, 88-18 


e “SYPHILIS E 6 pro o mir ais ELLIOTT “FISHER 


Divisa costa cosa; Ganhar pouco, paro ganhar muito, saco RA o tr oo Eos [1 Ultima invenção americana!! 
eua Smo Grande sortido de capótos f cavalaria, | napindio, á hespanhola 


8 indivíduos maiores de vinte e um 

annos e elegivois os maiores do trin- 
annos, 

8 uoioo, Quando so suscitem quaos- 


E venda em todo o palz, colonias e estrangeiro, acceitando= 
quer duvidas sobre a idade dos indi- ja. 
vidugs ay fog no artigo 6.º, à soro 


depositarios nas terras onde ainda os não ha 
estes O dos & pRogaDa mediante 
ta documentos 


E apresoação E 0 BANCO COMMERCIAL DO PORTO sous estima: 


dos clientes de que, mediante uma mótica taxa annua!. MA is 
Caixas de segurança, para a guardá De titulos e vi 
rês nds casas fortes do mesmo Banco, 

Pedir condições á séde, na rua Ferreira Borges ou à suc- 


Malheiro do 
nal de Arbitros Avíndores do Porto, 
subscrovi, 

O presidento, 


Antonio Maria Kopke de Carvalho 
Companhia de RS 
SEGURANÇA 

Responsabilidade 


capas 
Capital realisado oceania sobretudos e grande sortido de fatos de diversas quali dades para homem « FORMULA. DO “ [Machina de escrever sobre livros e em folhas soltas 
O NAO boras e meia da set Dieu ordinal age do PESA A A PBS 0 ro DA aBvesimia | Machina do facturas vom addicionador automatico 
'ambem tem grande variedade de fazendas para os feitos por mp» reme o com a asthma sum 
na Bolsa do Porto, serão arre Articu ar uscular.e Lerenra | dida, em todas as estações do anno, segundo os mé! oras urinos, rever utomaticam anta duplicado 
matadas dexeseis acções desta Com» : p Perfeição no giho o promptidão nas enco a Ee (paso ne Eb fe de p a Rg + ta qu Machina do n90 pu, is ditos 
an or fallesimen idá ven, Tudo bom q bagas 
disias 08 ma mod o PA ae stcs En a Preços SEM COMPETENLIA thono, so bas! muito notaveis, do EDMOND PLANTIER DANIÃO 
E vg de Bouia D Laiza Rosa 7 Defiaso n'sa pires uma colheri- ê Agonto exclusivo em Portugal 


poça ren É pe nha d'este pó, incendala-es, e om se- 
tido tamo balsamico principia- 9 a 
Ponto, 10 do novembro de 1915. “ormpinibtamo, e gomntos, Segur os o! ES E AE ar Ee sa Epbda qm Funp oeisagãoo primapid Unica 12, Largo de 8, Julião, 12, 1.ºE. | TIltima pa 


Dôres nos ossos doentfi collocar-se de modo que culo LISBOA 
RE ey Feroma Cimpenái do de e 7 [5 
Manoel de Souza achado E neuro ompanmia 69 eguros em todas us ce e EONONAROS: Das P ty R T U G A L ] em 
Olivei ens H 9 1989 d 
NT Ses CESSA PA PA Feridas, Alliança Madeirense “Vendo so to Porto tómênto na dd | gesto ST machinas 
Alfandega do Porto Escrophuias, fistulas, DR E Pharmacia do 8. Domingos.  |psnogialida- | Telephone do 
Paralysias gotosas, Rua de Passos Manoel, 33, 1º Bordados des!!! º 1201 ESCTeVOr 
LEITÃO Du a ip ae pf ig nediat Telegrammas: «Alliança» PORTO Telephone, 627 OCUTAM-SE A Esaudo pet Telegrammas 
José Joaquim uveia Du- Todas estas doenças téem cura immediata " Ps a” À res, com a maxima perfeição, | mama BOOKWRITER 
pa prt a mc amp emprego do poderoso depurativo LISBOA —Rua do 8 en, DO Alliança tambem qo Jesoiona, Rus de Bello- LISBOA 


11744 AÇO saber que, no dia 10 


| do corrente, na sala dos SR grs O sic or | O que e que necessitam os 


Sierra (O À <) URUBEBA| Banco Hespanhol do Rio da Prata [srs sesmarias 


de 1915, Para taes casos não ha como a 


Eu J. J. de Brito F. do Mendonça, 
Ca do Rent Did Composto felicissimo de substancias Estabelecido em 1886 SOLU Ç Ã 0 PAUTAUBERGE - 


- vegetaes de grande vigor - 

166 Empregiuss Ro» SÉDE EM BUENOS-AIKHIS 

Gar DAHIBITO, bro RPE A' venda em todas as pharmacias SUOCURSAES 58 na Republica Argentina, Montovideu (Republios O. do Urngua!), Rio de ni + ao a cesta e ch idronhaaa 
Rua da Pionria, 90—PORTO, lá Janetro, 8. Paulo e Santos, (Brazil), Barcelona, Bilbao, Corunha, Génova, Hamburgo, Londres, ee 


“| E Madrid, Paris, Ban Sebastian, Vylenoia e Vigo. nada de cá 


nstitue o remedio ag res contra os Catarros, 


“VINHOS DO PORTO 


GRAND PRIX Capital supseripto ., DE O tou é myt 100.000.006 ou sejam Pesotas ouro 220,000.000 pa dear Sang geronioso, GW pes Raontaaa e p= 
O MAIGA PREMIO DA EXPOSIÇÃO - LONDRES 190 Cupital integrado em e junho do o 97.878.000 ou sejam Pegetas ouro 215.831,600 cronhulas. Au Lenta oa e as for esgota 
Authenticos do ALTO DOURO Y p itor | J mes Fundo de reserva e previsão. . . 47.530.241,40 ou sejam Pesota ouro 104.660,531,52 atos; ões e pre de 
arope 6) à a Premios a receber sobre ag noções pão É og Pp 
Desde 250 a 69000 réis Premindo cem modulos do cur nua eoposigõess .Mbna 1508, integradas , «4 E 1.273.200 ou sejam Posetas, ouro 2.801.040 ras os 
a garrafa 24 Puro 1800, foioa ooo, ria, 
bavees 1894, Lonáres 190 e) m 
e ES Operações do Banco Pis, 
JOSE DUARTE DE OLIVEIRA TS dd de aarev om É L. Pautauborgo—Courevole—Pariz 
— Rua do Garmo, 7--PORTO . da rebeldes ou convulsas, ataques asma- ai Faz por conta propria e por comissão de terceiros todas as operações bancarias, a: venda em todas as pharmacias 
ticos, bronquites agudas ou crónicas. PPS 
PA ua da Cu ria Legalmente autorizado pelc. Jonselho de Juros que se abonam 
8 .Baude Publica de Portugal o pela do) Ins- > 
91 EBAM sómento mA tdo da ectoria Gerai d'Hig lone dos « U. do Em conta corrente . , . “ ET Mo SR E.» t % annual CURA DE E 06 
Curia os que sofftrem dos Pazil. 4 vemos am TODAS AM PARMAGIAS. Em dep to a pise ci de tres mézes RO TE O So REDE DO dé. 2!h A 5 
rins e boxiga. Durasrro QuraL: FARMACIA FRANCO, FiLHOS TFT im de tO'a prãto Dxo do SML «vcs cu. su o “2 "ho 2 
Cura o Arthritismo, Rbeumsatismo PEDRO FRANCO & C Em deposito a prsso fixo de um sDpo +. . Gg Doo e e RS CR o ta l da Torre 
echronico, Góôtta, Lith ap Mico ANSA RUA DE BELEM, 147 LISBOA au IB A maior praso deem enno . O Ta : Convencional, (Agu as d de Entre- 8 Entre-08 Rios da Es ncia 
thinso renal o catharros chronicos da a caixa econor” 2a com cas lerneto. at6 10.000 pesotes ., ao 9 o ADDUAl O ne e geo 
Bexiga q ntaro, ta no RA | "ars esta order depositos e a fim de fomentar a economia por acomuisção de peguenas guantl- 14 É) Telephone 930 930 
E PPA PATAS ese Er: e E 8, dt em sd osição «dos clientes o mé rviço de meslheiro cuja entrega effcctsa medianto um primeiro 
e pé tas, 
Alfredo Ribeiro A. SOUZA & C.º, em Commandita, Caixa postal mn * Gil—-Manaus |: es quantidades que retiradas do mealheiro ge lançsm em conta, operação qo pode reslisar- 
— *8 Rua do Almada-S8 7078 GENTES, represontantes e procuradores do diversas casas, fabricas bo em qui alquer occasito, se s2onam interesses so juro içdicado de 3 9, ny pual, 
À e Companhias de seguros, da Europa, America & T ap m A tante só poderá dispôr do ingresso initiai da sete posetas contra dovolução do menlheiro Carpintaria o Serraria a Vapor 
le ao entr 16, “ E a 
Montenegro Chaves, Limitada | procurações para cobrança de alugueis o administração das proprioda: SR a o au a né qticira vala ficiá-isaados. elieindo oia Ras de Camões, 202-PORTO 
bem como para de qu asaquer contr Ss aseum| to 18. e Filho : S º me Pepe « 
Pra de Al ida Garrett, 23 Para informações jm os banqueiros Jos6 Augusto Dia nc enidos os enr accionistas “que », de socogrdo com o disposto no artigo 22º dos Estetntos, Estanoia de madeiras para construooç 
o rofinçd e vende ; & o & (Porto), Bento Cunha & Cº (Ma asda = A. Leão & 0 (isbos) 1 Es  adimitte o os depositos sob p sazda é» seções d'esto Banco, em todas as Sucursaes, sem despezs alguma marcenaria. Fabrico cspecial de mobliinrio esoos 
to Vianna (Lisboa), Companhia da Borracha (Li sboa). Em Manaus para os depositantes, lar. Vigas F ro. Vi s de mea anduba ou 
Papeis de credito nacionaos POR Riy rer Plate Bank, London And Bresilias Bank, Limited, en and o papi açé e" 2 10060 


Bi E ota les O Tdi HT SE ERES TED De ET DAE EE ZA 
a astrangeiros 28 praça em gerc; 


Arrematação Biitosd 30 dias 


O dia 27 do sorren 
oia N te, por 12 horas, 


á porta do tribunal judicial 
d'esta comarca, sito à rua de 
8 João Novo, d'esta cidade, 
por virtude do ordenado nos 
autos de carta precatoria pa- 
ra arrematação, vinda do jui- 
zo de direito da 6,º vara ci- 
vel da cidade e comarca de 
Lisboa, e cartorio do escri- 
vão do 8.º officio, Adelino 
Augusto Simões de Sampaio, 


e extrahida do iaventario en-|P 


tre maiores a que, n'aquella 
“vara e cartorio, se procede 
por obito de D, Ameila Au- 
ta Ferreira Úabral Paes 
fmeral, Condessa do 
Juncai, viuva, moradora que 
foi, na rua Capeilo, n.º 18, 
9.º andar, da cidade de Lis- 
ão o eua que é inventarian- 
9 D,. Maria Amelia de Ma- 
Mexia Vieira da Mot- 

ta, Condessa Go Amesl, au- 
etorisada por seu marido 
JoZo Maria Ayres de Cam- 
pos, residontes na rua So- 
hia, n.º 187, da ciciade de 
imbra, se ha-ido proceder 

á arrematação, em basta pu- 


* biies, pelo rusior paço que 


- seio Alegre n.º 


sã 
o 
Gs 
í 1. 
sra 
; 
;- 


ey - 


É 
É 


a 


pe 


À - 


1 
sas 
E 


“a 


comon.º 1 017 s outra com fai 


Be puder obler acima do va- 
lor «da exa avaliação, de um: 
moreds de caros de dois an- 
dares, aguas-lurtadas, pateo 
e mais pertenças, sita no Pas- 
212, da fre- 
guezia da Foz do Douro, 
d'esta mesma cidade, com en- 
trada independente e priva- 
tiva do lado do poente, des- 
cripta na 1.º secção da 2.º 
Conservatoria do Porto, no 
Livro B. 16,a 8.9, v.º sob 


"o n.º 1:869. Avaliada, na 


quantia de 4.000809, preço 

rque é posta em praça, 
o presente sa citam to 
dos e quaseguer cradores in- 
eertos, nos termos do artigo 
844,º n.º 1,º do Codigo do 


e Civil. 

ie 6 de novembro de 
o a 

ne o bo oficio da 2º vara 

José ânhunos dyres Buraoa. 

DR Yostfiquel, 

— Ojo do direito da 2.º varu civel, 

— Rg “Ayros Garrido. 

e. C Oaolicitador, 

4 : Cardoso Teigeiro , Junior. 


Acções perdidas 


dente no Tribunal 

do Commercio da 1.º vara 
“do Porto, cartorio do escri- 
— vão substituto do 2.º officio, 
"uma acção especial em quo 
os anotores, D. Muria Ra- 
chel de Carvalho Vasconcel- 
los Themudo, marido e ou- 
Eros. pedem A REA de 
uas acções da Companhia 
"Geral da icultura das Vi- 
to Douro, uma 


” “a EE pen- 


o n.º 1074, as quaes perten- [ia as 
ceram A Manoel Toscano de 
* Figueiredo Albuquerque, e 
am, sem que 
* dPelias go saiba, 6 convidada 


a pessoa que tenha achado | dias 


aquellas acções a vir apre-|. 


“sental-ss em juizo, pura os|auita: 


effoitos legaes. 


da 1.º: vara do Porto, aos 2 
* de novembro de 1915. 


O escrivão substituto, 
João Alborto de Sousa Oliveira. 
Visto, 
Couceiro da Costa, 
(6) Dlioitadoe, 
ântomo da Silva Carvalho, 


Comp T anhla CG. F. Portuguezes 


Editos de 30 dias 


Conrdicão que vsoa 
Gomes. 


guCÍsca 
sto paes Sms eira 
es do 
amento, Dara de evidos af- 


e ontubro de 1915.-Q0 secre- 
"Companhia (a) Mi pardo 


Tribunal” do Commercio| 


requerimento n 


O juizo de direito 
da 3.º vara civel da 
cidade e comarca do Porto, e 
cartorio do escrivão do 4.º 
officio, nos autos de execu- 
ção de sentença, em que é 
exequente Manoel Peixoto, 
negociante, das Devezas, Vil- 
la Nova de Ctaya, e executa- 
dos Augusto Coutinho, ser- 
ralheiro, e mulher Julia Mo- 
reira Continho, ella morado- 
ra na rua D. Leonor, tambem 
de Gaya, e elle ausente em 
arte incerta nos Estados- 
Unidos da Republica do Bra- 
azil, correm editos de BQ 
dias, a citar o executado mar 


11810 


vido Augusto Coutinho, pas | poder 


ra no praso de dez dias, que 
começarão a correr findo 
que seja o praso dos editos, 
pagou ao exequente Manel! v 
Peixoto, a quantia de 444885, 
sendo: 299892, de capital; 

8893, de juros liquidados até 
26 de junho do corrente an- 
no; e 185899 da custas, tudo 
carregado na conta de sen- 
tença que servo de base à 
aliudida exceução, além dos 
demais juros e custas, acares- 
cidos o que accruscerem até 
integra! pagamento, sob pe 
na de ser convertido era pe- 
nhora o ntresto 
execnçhão de sentença que 
lhe move, e a sua esposa, 
Manvel Peixoto, proseguir 
nos seus ulteriores termos 


até final, e á sua revelia; 
Porto, 1 de novembro de 
1910. 
| 
Í 


Verifiquei. 

Vas Pinto. 

O escrivão do 4.º officio, 
Carolino Augusto Ribeiro Coelho, 


DIVORCIO 


OS termos do arti- 

go 19.º do decreto 
com força de lei de 3 de no- 
vembro de 1910, publica-se 
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que, no dia 7 de outubro|i 


proximo passado, foi proferi- 
da sentença, que transitou 
em julgado, convertendo em 
divorcio definitivo a separa- 
ção de pessors, em que era 
auctor o doutor José Casi- 
miro Carteado Mena, medi- 
co d'esta cidade, e ré D. Ma- 
ria Augusta Mendes de Mat- 
tos, tambem d'esta cidade 
do Porto, 

Porto, 6 de HE ve niar o” de 
19165. 


EV Orieuel, 
O juiz de direito da 1.º vara civel, 
Eduardo Carvalho. 


O escrivão do 2.º ofício da 1,º vara 
civel, 


Auto dt» Pereira da Silva Mortas. 
nd o 
O solio'sudor, 
Annibal die Silo Vem, 


Caminhos de Ferro Portuguazes 


LEILÃO 
erre y ra o na y o 
o agentes 
jeutes  Shrê, Ou lruiro Cai Rae aiOo da dr 
pal de ig cer em "LISBOA, Cana PELA 


tarifa RE iE “proceder secha 


como d'outros asia pão o Aois + m 

Avisa-se, portan consignatarios das 
remessas Etr EA junta relação e 
Aga que, pela sus menor e DO 


as 
isboa, 8 de novembro de 1915—0 dire- 
Companhia, Ferreira 


o à Sacavem 6 
do a agia Guedes; 1 barril de 
+ procedexie de Payalvo, com des- 

ER e consignado a João das 


du ra. E consignados a 
9 caixas de ga 


a adas a Marques 
V retas Limitada; 1 ENE de Caio. 
dente de Lisboa-P, com destino a 
gera e consignada a Antonio Maximiano; 
1 roda do e arno Arne unte de RAR Cura 
destino consignada à Zenha 
& Cs; e %o barris de vinho. 


Caminhos de Ferro Portuguezes 
dos armazens geraes 
Venda de sucata metallica 


ROcIO) ra 
Sat serão EE as 


relogio ão do Rocio. 
Lisboa, 28 da OUEUro de 1915. —O dire- 
ctor geral da Companhia, Ferreira de 


ta. 11211 IP 


Íuito, O 8). 


Caminhos de Ferro E Portuguezes Companhia CFP Beira-Alta 


Assembleia gsral extraordinaria 
dos snrs. acolonistas 


(2º convocação) 


Não se tendo reunido capital sufficien 
ta para se renlisar a reunião de assem 
bleia geral extraordineria convocada pa 
ra hoje 30 de outubro, em harmonia com 
os artigos 34,* e 42.º' dos estatutos, sã 
novamente convocados 08 snrs. accionis 
tas a raunirem em assembleia geral ex 
traordinaria na quarta-feira, 17 de no 
vembro próximo, pelas 12 horas, na séde 
d'esta Cor mpanhia, estação do Rocio. 

Nos termos dos citados artigos dos es- 
tatuios e do artigo 184.* do codigo com: 
mercial, esta assembleia extraordinaris 
poderá constituir-se. e deliberar valida 
mente nar que seja o numero di 
accionistas presentes ou isento 
bem como qualquer que seja o quantita- 
tivo do capital representado. 

A ordem do dia Fado esta assembleia f 
6 a mesma que t 
mente indicada para & primeira convoca- 


ção, isto é: 
Ordem do dia 


Tomar conhecimento da proposta para 
electrificação da linha de Cascães do Caes 
do Sodré áquella villa e subsequente ar 
rendamento por cincoenta annos, na con 
Jorid nata do dagreto com for a de fei 
nº 10MA o goudições do Tespecivo son 
ouFéo, fudo approvado pelo Governo, à 

auctorisar 'o Conselho a fazer os 
competentes contractos, deliberando so- 
bre o assumpto e mais fins d'elle emer- 
gentes e da conveniencia da Co di a cogpi 
sem prejuizo dos direitos conferidos ac 
sprs. acciouistas pelo artigo 38.º dos esta- 
tutos e mais disposiçõe legaes applica- 
eis. Continuam patentes, na séde social, 
4 programma do concurso, seu caderno 
de encargos e a proposta da Sociadade 
Anonyroi «listorils que tem da ser apra- 
cind? pela assemblria, afim de quo iodo: 
os enPa, socionistes possam Saiminar 
sses documóntos é tômarem d'elles là- 
eiro conhecimento 

Os bilhetes de admissão á assembleias 
gera! serao passados pela missão 
executiva da Companhia. em vista das 
seções averbadas ou dos recibos dos de 
positos das acções ao portador. 

Lisboa, 30 ds outubro de 1915 —O pre- 
sidente da assembleia geral, Augusto Vi- 
ator dos Santos. Mm 


Companhia C.F. P. da Beira Alta lr 


AVISO AO PUBLICO 
Fransportos de trigo 

Por d: Pr do Coverno seÃo, à 
partir d'esta data, acceites nas estações 
ú'esta tinha, e remessas qe trigo, sem 
restricção alguma, fícando ussim sem effal- 
to o Aviso ao Publico” E. 11 de 11 de se- 
tembro de 1915. 

Figueira da Foz, 4 de novembro de 1915 


-—() engenheiro-director da exploração, F. 
de Fiçueircdo e Silva. 11786 


Caminho de Ferro do Porto 
á Povca e Famalicão 
AVISO AO PUBLICO 


Desde 1. do corrente, effectuar-se-hão 
mais dois comboios entre ade e Senhora 
da Hora, com a marcha seguinte: 

Comboio n.º 197, par REtida do Porto, ás 
93,10; ensgada 4 Senhora da Hora, ás 91,21. 

Comboio n.º 188, part da Senhora, 


jm ra agem no apeadeiro da Circumya- 


is 1 de movembro de 1915. —0 dire- 
ctor de exploração, Aurelio Correta TE E 


Taninhos de Ferro do Estado 


Direcção do Minho e Douro 
AVISO AO PUBLICO 


Por ordem ullades as 
rio o riso, 
ublico 


Porto, 5 novembro TRE TSA 
aheiro-director, Alvaro de te Casteliões. “MISS “tias 


Sortido colossal 


Perfumarias, esponjas, pentes, 
ESCOVAS 6 muitos OUÍTOS ari; 0s 
às “loiletto” e 


Preços sem competencia 
Navarro, Successores 
Praça da Liberdade, 52 a 54 
O FEM ARA é 
E Verter o 
Feridas. Verte o 


gizar o GOMENOL 
mais possivel, 


itos, 
gumas gottaz sobre 


fas 


que se farão cahir 


folia Pora 


1,73 
2,75 fran 
co. a 


GE 
Õ 
M 
E 
N 
10 


Cos; é para 
francos. ai 


A venda em todas as boas pharmacias e no 
Laboratorio do GOMENOL, 17, rue Ambroise- 


Thomas - Pariz. 


Envia-se franco de porte, contra remessa, 
em estampilhas ou ordem postal. 


E = TT 
À isulyrine 


do o Deschamp, da Faculdade de Medicina de Parix 


parto sobre a ferida. Se ella 
embocadura do tubo no oriflcio da ulcera e fazer 


Pós esfolados. Esp 
Dear que o GOMENOL opére os seus bons ef» 


evendo antes de se calçar, espalhar al- 
em contaoto com q feri > 

tonstipações, bronchites. 
MU neu liz tros OU quatro gottas 


no fundo da garganta, 0a 
aixta erbensr do al algumas gottas de SS GOMENOT 
um torrão de assucar e 


Doenças de Capao 


podendo depois bati 
te trotameonto de tempos a tempos, Se o dente 
estiver furado, deve-se metter um 
dão ombebido em; GOMENOL. 


0 Pim de 5 cc. a 0,59 francos; de 2E cc. a 
francos; para militares, tubos de 50 co. a 


Indicações nteis aos passageiros 


Serviços “de automoveis e carros que li- 


gam as estações com as localidades 
mais importantes da região 
Luso-Bussaco--Entre esta estação e Luso 
irculam, durante o verão, automoveis 6 
arros que servem todos os comboios 
Santa Comba--Depols da chegada do 
ymbolo n.º 1 parte da estação e com des- 
tino a Taboa, Candosa, Coja e Pomares, 
m carro, que, no regresso, conduz destas 


ocalidades os passag eiro 4 que se destinam 
109 comboios n.os 4 6 6. 
Carregai--Depois do combolo n.º 1 parte | 


para Vilia do Conde, Ervedal, 
igares da Beira é -Olv eira do Hospital, 
onde chega ás 14,00, regressando logo, 

jnduzindo passageiros para o comboio 


mm carro 


C a -Felgueira--Nos mezes de junho a 
utubro, entre a estação e Caldas da Fel- 
zueira, circula um automovel para serviço 
los banhistas, 

Neltas--;epois do comboio mB,º 1 “ás 10,00) 
ae um automovel para Carvalhal da Louça, 
paes Chã e Ceia, d'ond: parte, no regresso, 
18 16,15, conduzindo passageiros para o 


ha sido originaria ] omboio nº 6. 


A's terças feiras e sabbados parte da 
Vizeu outro automovel, que corresponde 
om O comboio n.º 1 e segue a Cela, d'onde 
mãe ás 14, 30, conduzindo passageiros para o 
comboio n 

ORoualda= Potro esta estação e a villa, 
3 à cidade de Vizeu, circulam diariamente 
qutomoveis e um carro, que correspondem 
opa Os corabolos 0,98 4 6 7, 

Tambem ba dilligencia pera Festondo, 
Contenças--Depols no nmloio w,0 1 parte 
para Gativelios é Villa Noya do Tosa) um 
'arro, qUS, festa povoação, volta bo E 15, 
SOM pabsaguiros para o comboio n.º 
Gouveta--Ha carreiras regulares ts 
sta estação e a villa de Gouvela para ser- 
viço dos combolos n.ºs 1,4, 66 7, partindo 
la vilia os carros ás 9,00, 12.90 e 16,10. 

elortco—Entre a estação e Celorico ha 

NS reguiares para vs combolus n.º 


B 16,50. 

Villa Pranca-Entro esta estação e F1- 
gueira de Castello Rodrigo circuls, pAssan- 
da ne Pjuhel, um auú'omotel au 11 0 
serviço dos comboios n.º 4 5 4, rumo de 
Figueira ás 9,50 ara Grredcio a inhai sá 
estação, G'ondA regressa, sopols AC sor bao 

o 4, tambem por Fabal, che Anão à Ji- 
queira ás 10,50. 

Tambem ha carro entre a dps e 
Trancoso, para os combotos n,9º 1, 4 e 6 

Guarda-—Os comboios n.º 1, 4, Be 7 são 
servidos por uma carreira regular de suto 
movets. 

Villar Formoso-Entre esta estação e 2 
villa de Almeida circula um carro que faz 
o serviço dos cumbolos n.º» 1 e 4 Parte de 
Almeida, ra o combot ta n.º 4, ás 8,90 
vara aqnella víila ás Hong , depois da ui 

gada no comboio n.º 


Gaainhos da Fáiro do E Estado 
Direcção do Minha a Douro 


SERVIÇO Dis VIA E OBRAS 


Fornecimento do travessas 


Pelo presente se faz publico qua no dia 
29 de novembro proximo pelas 13 horas, se 
ha de proceder, psrante a Direcção d'estes 
Caminhos de Ferro, na estação do Porto, 
ao concurso publico para o formecimento 
je 70.000 travessas de pinho, sem prepara 
ção, para via larga, e 30.000 tambem de 
pinho 6 sem prep Ce para via reduzida. 

As propostas poderão ser para a totalída- 
de do fornecimento, ou para lotes de 1.000 
travessas cada um. 

O deposito provisorio, para ser admit- 
tido como licitante. que podera ser feito 
em qualquer das Thesourarias das Dire- 
cções dos Caminhos de Ferro do Sul e 
Sueste ou do Minho e Douro, até às 15 
horas da rd a dia em que o concurso 
tiver logar, 5 

11895 para onda lote de 1.000 travessas 


- | para via larga, e 6800 para cada lote de 


1.000 travessas para via reduzida. 

O deposito definitivo, que tambem po- 
derá ser feito em qualquer das Thesoura- 
rias, será de cinco por cento da impor- 
tancta da adjudicação. 


pera do referido dia, perdendo os nro 
mentes, nos dois ultimos casos, o direito 

e tomar parte na licitação verbal, se a 
houver, é io fazer qualquer rec! ão 
sobre os actos do concurso, 

“As condições de arrematação e o caderno 
de encargos podem ser examinados em to- 
dos os dias uteis, desde as 11 ás 16 horas 
nas Secretarias das Direcções dos Cami- 
nhos de Ferro do Sul e Sueste e do Minho 


E) de outubro de 1915. —0 enge- 
raia chefe de Via e Obras, mi ros] 
errei 631 


Figueira da Foz 


11601 O cahique—Ades 
laide—para carga e se- 
guros de caeg a cnes tra- 
ta-se com o & Lago, 
em Commandita, Cima o Muro, 87. 


— Telephone, 119. 


conteúdo de um tubo, par- 
a compressa do penso e 
profunda, metter a 


para que elle penetro o 


uma ou duas got. 
sobre o ferimento e es- 


o É ee ou cuoião, pondo-o 


Tres ou quer 
tro vezes por 
de GOMEMOL 


"O. 
Fazer cahir uma got- 
ta sobre q dente ou a 
a bocca, conservando v 

durante muito tempo, 
ou cuspil-o, Repetir as- 


pouco de algo- 


am bulanocias, tubos de 100 


Adolsaçar 


sem prejudioar a saude 


Approvada, receitada e einprega 
da pelo corpo medico francez e es- 
trangeiro. 


AEE 


4571 

Combate a gordura excessiva, re- 
duz as ancas o o ventre, adelgaça o 
| busto e conserva a pureza das Tinh 


E' o mais serio dos especificos contra a 


Obesidade 
Não deixa rugas e deve ser usada por ambos os sexos. 


E da central Laboratorios H. Dubois, 7, rua Judi 


Vil 


E 
DARDO 
pre mea mm 4 


— 


dades mecdicas com | 
imeilhcres do mundo. o “rca 


t e 6, partindo da villa os carros ás 11,90 | 
Para Christiania, Chris-, 


Cura as enfermiedes do estomago, combate a disnopsia, alte 
azia, nauseas, vemitos, diges«vês ditficois. Infallivel em catarros gastro- 
tas colicas. Regula: isa as funções do tubo digestivo. 


intastinaes, diarrheias, 
de Hoepanha, com aeguros resultados, 


Unico onsalado em tados 08 hogpitase ota 


Pedidos 40 seu auctor—Romanones, 13, 2,.º—Madrid, 
me Rio de Janeiro, Santos e Buenos: 
B00 TH LIRE 


Serviço regular de prquetes-correios para Aires 


Madeira, Pará e Manaus MALA REAL INGLEZA 


Chega a 24 o saho a £5 da novembro, R. M. 6. P 
(9) 


11747 
E) O vapor lez—-DESEADO-—a sahir de Leixões em 17 
| de Elas pi carga para os portos acima menoio.- 
nados. 
Para mais esclarecimentos, Mill e ag agentes no Pon y 


19, Rua bo nr braçã D. Henrique 


HUAYNA (via Lisboa).. 
Recebe passageiros de 1.º classe e carga, 


Td a | e 


— LAMPORT & HOLT LINE 


Bahia, Rio de Janeiro e Santos 


Aitas 


Telephone, ? 


SPENSER............ Em 9 de novembro. q 

SALLUST.. .eccersore Em 19 de novembro, 

PHIDIAS. ......»»». Em 26 de novembro, MALA RE HOL NDEZA + 
Estes vapores recebem carga para todos os portos à À j À 


acima e tambem para: Aracejú, Viotoria, Antonina, 


Paranaguá, Itajahy, 8. Francisco, Florianopolis, Rio À Para Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos, | A 


Grande do Sul, Pelotas 9 Porto-Alegre, Montevideu e Buenos-Ayres i a 
Para mais pageêeo de aos Po de Zibio s & de I.e E as / z 
TELEPHONE] a di Sb Garland, Laldley & G., Ltd. A 9 de novembro o paquete—Gooiland. “A 


Als de novembro o paquete—Zaanland É 
| reoebendo carga para os portos acima, como tambem para | 
; Paranaguá, Gesterro, Rio Grande no ni ra 4 Palo 
lotas e Porto Alegre, com bald oa rg panos 
neiro, &ssizi como para outros portos 
trasborão sm Bvsnss-Alres, 
Aa tragotas recebem carga no rio Douro tres dias Ne ; 
Para carga e quaocsquer esclarecimentos trata-se com os || 
—— | Bgontes n A 


11658 Orey, Aniunes & C.' É 
TELEPEONE 1:576 Largo de S. Domingos, 62, 1º-—Porto | 


Para Bordeus (retament) 


0 epor--Nouveau Conseil--sahirá vo 
Porto (Douro) em 18 de novemiro, A 


Para carga trata-se com 


Diogo Joaquim ide Mattos 4 


7, Rua da Nova tidos 


61, rua do Infante D. Heurique, 63-1.º 
PO 
Adrasse telegraphico;— 


JERVELL & KNUDSEN | 


vapores a eanir 


Landgar. 


| agr norueguoz as | A sahir em 

Trondijem e todos os| Stromboli | 12 denovem- 

portos dá Noruega. | Capitão Blickfoldt bro. 

= tratm-so G04 Os ngentos TIGOS 
Jervell & Iuudesn 

Fosrairo da AMaondoga, 5 “5” 


tiansand'S, Lergeu, 


Dnit CA pas DA NNEINE sd 


Pelnmhopne 12 Ba undar 


nica 


— 
um 


ae SENÃO; Ro 


Frutera Line 


Carreira regular de vapores a sahir e 49 em 20 dias 


Para Londres, Hulle eia 


Eseebendo a frete corrido, para Glasgow | 
Middlesbrough & Sunder!snd 


O vapor-NYTAAR-—chegado em 4 a Lisboa, sem 
o do Douro, para os portos acime no'úla 8 de novato 
TO. | 
Para carga trata-se com 


Diogo Joaquim de Matic 
7, Rua da Nova Abranapan 


CHARCEIAS aEUN: 


um que e fran tolerar e neja ils ag 


Fi Mol Busto | ui franceza de navegação à fan Dj. 
é um sem creosoto que não Serviço roguar e rapido de Leixdes f “Eng 


xarope 
irrita o tubo digestivo e p tte ro- 
rm o Brazil e Rio da Prata 


Contém Radio como as Aguas Mineraes mir al Ponti- Em, de Pg a para o Rio do Ja o 
|miral área de de Lamornaix-- 


reoommendadas para o peito e satura 
janeiro, Montevideu e Buenos-Aires. 


- como ellas 0 q: o de emanação 
imiral de Jauréguibermy-- Em 28 do movenbro para 0 


PEntabotastodano Eure NE 


Vº* Exec: 


preoccupa-se com a sua tosse 


id pl e póde pias (5) a produzir-lho 

Porém, receia 
prejudicar o estomago com os re- 
os que ss vandem, e quer usar 


Telephone, 1:520 


Em 22 de ovem 
“"bro para a E 


; tonioa, dando aos pulmões. 
* Pedidos ao Laboratorio im dr. 
| Busto, dO IO—Madrid 
Rio de Janeiro e Santos, ; 
Preço da passagem em 3.º classe eso. 
Recebs-s9 na com baldeação no Rio de Janeiro, 


NORES DE CABEÇA 


ei eq o beer ri Se né 

A ) Floriano o Granê 

ENCHAQUEUAS E NEVRALHAS PEER orto-Alegro o com baldeação om Bueno 
Acalmam-se com um: osstitia me: bes fe ddoto inato a ilus elcotrica 6 tratamen! 


KAFERINA PRIZTO Bs igo açánsso tesommndaçõs mero: 


"“Atenua o evita as de;2s rheumaslo;e 2 4ervo Para carga, passagens e esclarecimentos, tr 
sas, dentes e ouvido:s. Sa grips é paras as seus | t8-$0 com o agente | 


effeitos são muito seguros e beneficos. BIGGO “GAQUIM DE MATTOS 


Provae e vos convencereis dos maravilhosos 


effeitos de esto medicamentos que não cause Rio Porto Em Lisboa ms 

transtorno no coração nem Genressão no orga- R ria a ORA 
i d "o ua da iova Aifandega, 7 Rua da Prata, 51 

it sendo o seu usc inofensivo e isento de pes — Migophona, ba gg E IELBPHONE, Pr 


A' venda nas principaes pharmscins. t0802 
Caixa 1,25, tamanho maior 3 postas. Mpigin= 
do-se ao autor, elle remette-as certifiondas por 
1,75 e 3,50, enviando-lhe o seu importe em estam: 
ilhas do correio pilhas do correio ou letras de facil cobra::ça. 


mts | ii 


MONTE-PIO COM nCIAL E INDUSTRIAL 


Rua Augusta, 206 a 210 e Rua da Assumpção, 58 a 64 


——— LISBOA 
TELEFONE 2289 


EMPRESTIMOS SOBRE PENHORES 


Juo maximo: 
5 róis sm cada 500 róis 
Juros de ;-apeis de oródito, O º;, ao anno 


Pensões por REFORMA e INHABILIDADE 


ESCLARROIMENTOS, ESTATUTOS E PROPOSTAS f ' 
na SÊ ÉDE, das 10 às 4 horas da tarde PARE 


Era 
210 cegos» q rem D rem 
Ed O GRU Pr Kendall, Pinto Basto & G.º 


— Telephone n.º 470. 


Ftecormmendada nelas; sumi. 


CHARLES COVERLEY & c? 


Vapores a sahnir 


Para LIVERPOOL ! “Lisbon” 
gare LONDRES HOLA | “Estrella” 


A Goaliá- se carga para todos os portos do costume. ' 


Sanadaá 


Acceita-so cnrga a [reto corrido para todos 08 portos do Can 


“Re room Arasberão, Ria litros o polos vapores das Companhias 


Canelian Pacific Railway C.º e Allan Line 


Agentos-CHARLES COVERLEY & C.º 
| Telephone, n.º 18 Rua da Reboleira, 55, 1.º andar. 


Kendall, Pinto Basto & [e 


vapores a sanir. E 
Copenhagen 6 a frete 


| corrido, para mais por- 


tos da Dinamarca, Baron Stjerublad 
Suecia 6 Noruega. | 


Sahe sexta-f 
12 de Pp 


Bahe Qua 
17 do novembro. 


D(-)) 


< 
Saho quarta-feitt, | 


15 de novembro. 
! 


» Agentes, rua do Infante D. Hd E 


e nba 


Ro Deposito em Vigo x 


À venda em todas as pharmacias, drogarias e hoteis 


eim m 


